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Toda sriTe consideraria

um impossível a (leslm-
< unidade de amai rar uma
, leança, tolhendo-lhi; os
movimentos, por um dia

gue fosse.
No enitnnto, muitas cre-

ancas tornam-se franzinas

e doentias por a mios e ás
vezes para toda a vida,

por terem o desenvolvi-
monto tolhido por umprm

terrível embora intisiyel: OS VERMES, Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e fraeas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o
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que mata e íaz expellir com uma só dose todos os vermes

m INHA OS PÉS RACHADOS

0 sr. Francisco de Paula Soares, activo e ha-t>.il eabellerc iro do «Salão Beira Alta», ã rua
Andrade Neves, enviou o ségiynte attestado :

«Profundamente reconhecido ao. PO' PELOTENSE. pelos bons effeitos em mim urodu
zidos pelas appiicações desse preplirado, venho trazer ao conhecííncnto cio publico esse bom
resultado. Soffria tenazmente de raphalyeom fortes comiehoes nos pés, talvez devido a minha
profissão, que nw obriga a estar de pé õ «lia inteiro. Depois que comecei o uso do maravi
lhoso PO' PELOTENSE, applicando o po em um dia ao outro estava bom. Pôde usar como
quizer este attestado, fiel expressão da verdade.

Pelotas,
fczoncisco dê Paula Soares»

Confirmo esse attestado. Dr, E. L. Ferreira de Araújo. «Firma reconhecida),
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Sul
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VOINão acha V. Sa. que a «
CBPICHBBB» augmentará muito de
valor no dia em que os seus. assi-
gnantes forem duas ou trez vezes
mais numerosos que actualmente ?

Se assim pensa porque não nos
auxilia, enviando-nos a sua assi-
gnatura e outras de pessoas de
sua amisade?!...
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KODAK.

O momento é de velocidade e economia: pertence á
maquina. O esforço humano, nesta hora galopante e utili~
laria de pressa frenética, precipita-se, cada vez mais, na
rapidez essencial e resoluta das sínteses. A tendência uni-
versai é para os resumos instantâneos, claros e concisos.
Tudo se condensa e comprime. E é na rigidez incisiva dos
esquemas que o homem moderno — devorado de apetites
urgentes—exprime os seus sentimentos e idéas, as suas ne-
cessidades e ambições, as suas paixões e doutrinas. Todas
as coisas, destarte, no tumulto do mundo contemporâneo,
têm um caracter integralmente sintético. E* síntese o arra*~
nha-ceu, que resume e condensa, num bloco ciclopico de
cimento armado, a paípilação, o alvoroço e a vida de uma
cidade. Sintese de velocidade utilitária, o avião procura
diminuir e simplificar os caminhos do mundo, transforman-
do as distancias em meras abstrações geográficas. O radio
—mais sintético ainda que o avião— suprime para o mila-
gre da voz humana o tempo e o espaço. Diretos, concisos
e breves, os livros de hoje-eles também—são prodígio li-
rico de síntese, onde a gente pôde encontrar ao mesmo
tempo a poesia, a musica e o próprio amor... Tudo, em su~
ma, nos dias de hoje, cabe nos limites exíguos das expres-
soes sintéticas e essenciais. Era, pois, natural, e era lógico,
que coubesse dentro de uma sintese — instantânea e com-

* 1-A*

pleta—a mais delicada e a mais nobre das sensações hu~
manas: a sensação visual das belezas e das tôrmas, que a
nossa refina fixa diariamente no espetáculo inumerável da
vida quotidiona. E esta sintese admirável é a Kodak que a
realiza.
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Guardar, no milagre de um instantâneo, o momento
do prazer ou da tristeza, o pitoresco da paisagem ou da
moda, o ritmo da vida ou a harmonia da fôrma humana,—
guardar, em suma, a emoção palpitante de hoje para a
saudade futura da nossa recordação, eis [o sortilegio da
Kodak. E um instantâneo pôde serás vezes poesia ou arte,
romance ou historia, e pôde ser também tudo isso a um
tempo, porque tudo fixa e representa.

Descubro-lhe apenas um defeito, que para muitos,
de resto, poderá ser ainda uma virtude: coloca ao alcance
fácil de todos os olhos a maravilha incomparavel do sor~
riso das lindas mulheres. Vulgariza, portanto, a mais nobre
e a mais pura das obras de Deus. Standartiza. a cópia da
fisionomia humana, que os fotógrafos ambulantes e as re~
vistas ilustradas já transmudaram em coisa do domínio pu-
blico... Contudo, tem a vantagem de evitar episódios como
aquele que se conta de Mareei Proust.

¦* 
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Peregrino Junioi
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Eu linha nove anos.
Um dia, quando voltei para casa, encon-

trei na rua um menino bolando barquinho
de jornal e caixa de fósforo vazia, nas po-
ças dágua de chuva. Ele era como eu: do
mesmo tamanho; mas não usava sapatos de
vernis e sua calça era suspensa por liras
de pano de côr.

—Você quer ser meu amigo /
—Quero, sim. , t
Ele pôs a mão dentro da minha e nos

dois fomos juntos para casa.

No meu quarto, havia uma arca cheia de
brinquedos. Cláudio achou uma felicidade
esquecida dentro dela.

Nas batalhas tralicidas em que comanda-
vamos o meu exercito de chumbo, cindido
ao meio, ele- o sabido! - ficava sempre
com a espingarda de rolha, que atirava
com mais força que o meu canhãozinho de
atai

ROMANCE
Por CLOUIS RAMALHETE

. 1 ,. '
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Mas continuei sozinho, arrumando uma ca-
sa com os tiiolos do «fogão- e da «mesa.»
Ela foi embora.

Nao sei se foi saudade. Mas sei que sen-
ti urn vasio, qrande, tão grande, dentro de
mim... Então corri, chamei-a : voltou. Rm-
do, puzemo-nos a refazer o lar que eu des-
truira. O nosso fogão ela o armou de no-
vo e a mesa também; mudou a água da
lata; fui até tirar uma folha nova do ma-
moeiro dos fundos: depois tornei a andar
pelo jardim, enquanto ela, muito seria, pi-

Um dia ele trouxe sua irmãzinha para
brincar também. Ela era menor que nós, e
usava sempre um vestido de ramagens.

A mala de couro, logo a cansou. Então,
nós dois, numa intuição, fomos «brincar de
casa» : ela, a senhora; eu, o marido que
vinha do trabalho...

Nosso ninho, construimo-lo dentro do car-
ramanchâo do jardim, num canto entre o
banco de madeira e o muro.

Ela fês um fogão com duas latas e pos
uma lata em cima («Fás de conta que e
panela...») cheia de folhas verdes e água.
—O nosso pobre fogão, que nunca se
ricendeu

Enquanto «a casa» não eslava pronta, eu
vagueava entre as arvores e as roseiras.
Depois, chegava. Sara receb.d á portai: e
nós dois iamos para a mesa (quatro tijo-
los, cobertos com uma folha de tinhorao)
onde era ela quem me servia, chamando-
me de «meu marido.» Quando acabava, lor-
nava a sair, a passear entre os canteiros,
numa ânsia de voltar logo para «a nossa
casa.»

Cláudio ficava no meu quarto, armando
castelos com cubos de papelão.

Uma vês disseram que ela era minha na-
morada. Fiquei vermelho, sem saber porque.

Nesse dia, quando Sara apareceu na gra-
de do portão, do lado de fora, eu fis que
nâo vi. E ela, pequenina, segurando os bas-
iõis de ferro, chamou :

Lui-i-is !
—Que é ?

Abre.
—Não abro, não.
Fés um muchocho, esfregou os olhos com

o dorso da mãozinha e rompeu um choro.
Eu fiquei com uma pena tão grande dela...

f.flHBB^fl«BBBflBl««^B"Ü^B"iB"lli—l
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Bôa Saúde... Vida Longa...
übtêm-se usando o

ELIXIR DE NÜGUEIRA
Do Ph. Ch.

Joáo da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes casos:

Rachiti^mo,
Uheumatismo em geral,
CoiTuii • ita do* ouvidos.
Infla.um .ções do utero,
, íteeçótvs do tirado,

.ias da pelle,
Gonorrhéas,
Kspinhas,
Sarnas,
Clceras,
rscrophulas,
Darthros,
i istulas,
Cancros,
v oubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.
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A NTI-SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATICO
A N Tt-ESCROPHULOSO

r. \àm. m GIVEHSnS DEPARTAMENTOS db saúde POBL.CA
H s Oiamles Prêmios - S Medalhas «le Ouro

H 6«aN0c IVWaTIVO OH SANGUE

cava folhas verdes para «o cosmhado.-
Qucindo o jantar ficou pronto, eu corri

para «a nossa casa,- Sara estava na por-
Ia, com os olhos pretos |â enxutos e os
denhnhos á mostra, num sorriso contente.
Cheguei-me. Tomei-lhe as mãozinhas e
olhei-a um instante. Seu sorriso morreu.
Naquele instante, vi-a tão pequenina, que
senti em num uma ternura, uma t e r num
imensa. E beiiei-a na face.

Ela fugiu pelo jardim.

Nós três começámos a estudar catecis-
mo com Vovó.

Sara aprendia logo. Cláudio lambem. Fu
não : quanta vês Vovó chamou-me a alen-
ção para o trecho da «Historia Sagrada»
que ela estava contando... E' que eu fica-
va pensando no carramanchão, lá fora, no
jardim, quando não me punha a vêr os
olhos qrandes, de iaboticaba, que Sara
abria, ouvindo Vovó dizer como aqueles bi-
chos couberam na Arca de Noé.

Nossa primeira comunhão ia ser na ma-
nhã de Natal.

Sara vivia num encantamento: mamai
estava cosendo um vestido branco para ela,
muito comprido, que tinha um veu que lhe
descia aos pés. Cláudio também: .ia ga-
nhar um terno de brim egual ao meu e
meias e sapatos brancos.

Mamai disse que Papai Noel não sabia
onde era a casa deles. Por isso os dois
foram dormir na minha, para poder ganhar
brinquedos.

A' noitinha fomos para a sala de visitas,
onde havia um pinheiro, cheia de velas
acesas e um presépio, com Nossa Senho-
ra, o Menino de Jesus, uma porção de pas-
tores e uma vaquinha confiada abanando
a cabeça por cima da mangedoura.

Ninguém quis ficar: mesmo sem sono, fo-
mos cedo para a cama, «para chegar logo
a hora.»

De manhã, eu acordei antes de todo
mundo. Ao pé da cama, vi, com uma va-
ga impressão de milagre, tudo que eu pe-
dirá : um par de patins, uma bola de cou-
ro, um bilboquê, uma caixa de pintura... So-
bre os sapatinhos brancos de Sara, havia,
ao lado da cadeira onde estava o vestido
da comunhão, uma caixa de aberta, com
uma boneca loura, de porcelana com olhos
azuis e longas pestanas. Saltei da cama e,
na pontinha dos pés, juntei á boneca ro-
sada, um saquinho de bon bons que era
para mim. Ela acordou mansamente: es-
corregou da cama para apanhar a boneca
e pôs-se numa alegria, a faze-la abrir e
fechar os olhos, sem notar minha dádiva
anônima; eu olhava, ora para ela, ora para
os bombons esquecidos, num desconsolo.

'I ftGUft DE CObONlA «F b OR 1 b»

DEPURPZA ABSOLUTA.SEU AROMA ARREBATADOR TRANSCENDE
E PERDURA. SUPERA A TODAS NA QUALIDADE. E A IDEAL
PARA ERIÇÕfS, BANHOS E LtNÇO, DEIXANDO O AMBIENTE

PERFUMADO DE FRESCURA E DISTINÇÃO.

Para amaciar e beleza da cutis, sabonete «FLORIL»

LABORATÓRIO OO SABÀO RUSSO RIO DE JANEIRO

\

^| :



' J
\m áwI
^H W*m Ar m .^* _^^^^*""^^^»^

/' J^Lm mWm. V

m\ mÊÊmmmmmu. T*^*Wm\\ \

WW m\AWLlWm\límmm\- Trrmw ^^B^^f

M/ILEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMAS0 DOENÇA E UM SÜ IENEOI0:

CAFÉ PNAIM) IIKIIMO
Computa-s» «m muitos milharei as curam

•m doentes já cançados ds usar
injacçõet s outros ramsdíos annunciados.

UMSE EM LICOR OU PÍLULAS
,R»fi»iido no D.p.nam.nto Nacional d»

Sanam Publica %oh o n- 147

Cláudio despertou lambem e ficou sorrindo, sem dizer
nada, a olhar pura o trem com locomotiva de motor, monta-
do sobre trilhos circulares, direitinho como ele queria!

Eles quiseram correr á casa, para mostrar os brinque-
dos aos pais.

Eu fiquei sobraçando os meus. Ao pé da cama de ca-
sal, onde eles dormiram, ainda est a v a m, abandonados os
meus bom bons. Apanhei-os, pu-los sobre a cômoda e voltei
aos meus presentes, indeciso, sem saber a qual escolher de-
finitivo.

Foi aí que ouvi o choro de Cláudio, que entrara cor-
rendo, a voz de mamai, alterada numa aflição e passos apres-
sados pelo corredor.

Saí para vêr o que era. No inrdim, encontrei papaitrazendo Sara no colo, desfalcada, enquanto mamai corna
a mandar o criado avisar a mãi dela.

Subi as escadas de pedra com papai, segurando aque-
Ia rnàozinha abandonada, fria... fria.

O enterro foi no dia seguinte. Saiu de lá de casa mesmo.
Sara estava num caixão branco, cheio de flores, de

mãos postas amarradas com uma fita. Levava o vestido e os
sapatos com que ia comungar. Táo bonita!

Fui a meu quarto, apanhei a boneca de louça e levei
para ela : Coloquei-a a seu lado, com os meus bonbons tam-
bem. Então me pareceu que ela sorria. E eu tive um aperto
na garganta, uma vontade de chorar...

Eu não fui ao enterro; fiquei olhando da janela. Quan-
do ele saiu, quando o caixãozínho desceu as escadas, atra-
vessou o jardim, passou o portão, eu senti um vácuo, achei
meu quarto grande, grande...

Desci ao jardim. No carramachão, havia ainda vesti-
gios de nossas brincadeiras. Atrás do banco, lá estavam as
pedras; a lata de conservas, emborcada, num abandono, com
algumas folhas dentro; a nossa mesa, com um tijolo que-
brado...

Saí, a procura de outro. Encontrei-o, sujo, escuro. Ras-
pei com um caco de vidro, o barro pegado, lavei-o na tor-
neira do tanque e voltei á nossa... á minha casa. Afastei a
folha do mamoeiro, retirei os pedaços de tijolo e lancei-os
fora; no logar, botei o outro, limpo, inteiro, lavado. Depois,
repuz a folha sobre eles. A lata virada, eu a levei para o
logar em que Sara «cosinhava.»

Então me sentei ao lado da «mesa.» Meu olhar vagou
por tudo aquilo: lembrei-me das tardes com Sara, das fo-
lhas com água na panela, dos meus passeios ansiosos pelo
jardim... e comecei a chorar, bem baixinho, as lagrimas cor-
rendo pela face, os olhos perdidos no «fogão», sentindo uma
falta, uma falta irremediável da minha namorada.
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Seu tempo tem valor...

&ycc>vecCe~<y êem!
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"DORDK. 
sim,

** mas escolha li-
nhas de qualidade,
linhas macias, re-
sistentes e, pri nei-
palmente, de cores
firmes e garantidascomo as linhas
Mouliné (Slrunded
Gottôn) eTorçál Pe-
rola marcaMÀncoraM

cuja superiori-
dade é tradicio-
nal. À firmeza ga-
rantida das 350
cores do sorti-
mento4'Ancora"
é absoluta; não

\/- a?

desbotam e tam*
poi km) perdem o
brilho com as lava-
gens continuadas.
As linhas "Ancora"
sao de pi chi a con-
fiança e valorisara
os trabalhos era
que são usadas.
São as predilectas
das conhecedoraa

de trabalhos d«
agulha. Para seu
uso, exija sem-
pre linhas Mou-
liné e Torça!,
marca "Ancora".

Mouliné (Stranded Cotton) e Torçal (Pérola) merca

ANCORA
¦

* * Qualquer que haja sido a vergonha porque tenhamos
passado, sempre está em nossas mãos a maneira de nos re-
habilitarmos perante os homens de bem.

La Rochefoucauld
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DICA MENTA
NERVOSA E MUSCULAR

IN50LAÇAO-TYPHQ-UREMIA
INFECCOES íNTESTIMAESiüOlHARIflS

VITAM>II[ USANDOum
SABOROSO CRANULA00 OI TMêwm

Francisco Giffoni 5 Cia.—Rüa l. de Março 17 — Rio de Janeiro



Moleque do Cáes • * • Os hYPocrytas são peiores entre os maus, pois nSo se
contentam com ser maus; tentam parecer bons e com sua
falsa virtude fazem com que os bons n# ousem mais con-
fiar na verdadeira.—Tene/on.

GONZAGA LARICA

» \

Moleque do cáes...
Eu o conheci.
Todos os dias, á lardinha, elle passava
por minha rua, de caniço no hombro
e samburá na mão para ir pescar no cáes.

Moleque do cáes, assim o appellidaram.

Era de fazer pena a gente vel-o passar 1
O olhar táo Inste...
Os passos lão lentos...

Eaz pena, mesmo a gente até lembrar.
Tão magro...
De hombros descaídos...
Tossia de fazer dó.

Seus olhos eram tào fundos...
Que, nelles, bem podia caber todo o seu mal.

Um dia, eu brincava á minha porta
e vi um grupo de garotos vadios gritando:
Moleque do cáes I
Moleque do cáes 1 ¦ • xv ' 
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E elle, coitadinho, passava indifferenfe
ás zombeteiras da garotada vadia,
rumando ao Cáes.

Foi então que eu vim saber de toda a sua historiai
Contaram-me que, certa vez, pescara
um peixinho doirado.
Radiante de alegria, botou-o no samburá
e se foi para casa.

.

Lá chegando, ó desillusão
o peixinho doirado desapparecera.
O choque foi tão forte para elle
que enlouqueceu...

E' por isso que, todos os dias, á tardinha, elle passava
por minha rua, de caniço no hombro
e samburá na mão, para ir pescar no Cáes,
na esperança de encontrar o peixinho
doirado dos seus sonhos!

,,X

Ao décimo frasco estava bôa
de tudo e remoçada I

D. Agostinha Jorge, residmte á rua 3 dè Feve-
reiro, Pelotas, Rio Grande do Sul, diz :

«Passei 2
annos, com
horripi I a n-
t e s u ceras
nas cadeiras
e pernas,

uma das
qu a e s tão
grande que
me t o mava
o joelho es-
querdo. cujo
osso iá ap
parecia. Mui-
to fraca,
quasi sem

forças, tomei muitos remédios, sem esperançade curar me, a conselho de pessoas amigas, procurei o GALENOGAL, cujas curas milagrosas,tanta gente me contava. E, na verdade, o reme-dio e maravdhoso pois, senti aos primeiros vidros, grandes melhoras e ao oecimo, as ulce-ras estavaa; cicatrizadas e eu forte, como nunca, parecendo não ter remoçada Ahi está por-
â^nÃocesso (le abenç<™r o poderoso «GALENOGAL.»

(Firma reconhecida).

m,T^CÍ°,S devem se convencer de que o «GALEINUGAL» é o mais purificador e tônico do san-
gue, para eliminar, radicalmente tanto a SYPHl-LIS como o RHEUMATISMO, sem deixar o menor vestígio. São 50 annos de resultados positivos, em todos os Hospitaes brasileiros e clinicadiana dos mais eminentes médicos que affirmama sua superioridaee sobre todos os similares.Por isso, é que o Jurv da Grande Exposição doCentenário do Rio de Janeiro, classificou o GA-LENOGAL como-Preparado Scientifico--e pre-miou com o -DIPLOMA DE HONRA -distincçáo
que SO' ELLE obteve.

Encontra se em todas as Pharmacas e Dro
ganas do Brasil e das Republicas Sul-Ameri.
cas.

Apr. D. N. S. P.-N. 211 -2-10 1917.

IGA^ ASTMCNIA SEXUAL ^GASTRQ INTESTINAL E NgPWOC^
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SEU BOM SANGUE POUCO VALE ÁVIDA
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Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 — Rio de Daneiro
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O soneío, os mo-
dernisías e «Es-
per a Inuíil»

O soneto não car de uso. Poetas, conservadores oumodernistas, não os ha que o não manejem. E, si os ha, nãoo acontece, pehi falia de vontade de o realizar, mas, ape-nas, porque o temem. Sabem que se necessita, antes de tu-do, para o fazer, de técnica bõa e boa inspiração. Semuma, fazem-se quatorze versos e não urn soneto. Sem a ou-tra, nao se faz cousa ulqumu. Por isso, alguns dos srs. revo-lucionarios do verso, de imaginação engarrafada, o chamamde fastidioso e arcaico. Mal sabem eles, porém, que a forma,na evolução humana e intelectual, é o que sofre menor me-tamorfóse. A idéia, sim : varia, de momento para momento.
O homem de ha vinte séculos era, sem embargo, igual ao dehoje. Pensava de Outro modo, porque o tempo e o espaçoassim o queriam. Podem-se comparar dois esqueletos huma-nos, um do século primeiro da nossa éra e o outro do nos-
so tempo, sem que se note diminuta diferença. Não se pode,porém, fazer o mesmo com duos idéias gue so distem, nomáximo, quinhentos,anos. Modificam-se os caracteres psico-lógicos. Nunca, porém, os somáticos. Isto é: pode-se ligar
nova idéia a c^wsa velha, sem que.no entretanto, se lhe su-
bfraia nada da sua unidade intrínseca e primitiva. Destemo-
do, rambem pensa,mo ha duvida, o sr. Ciro Vieira da Cunha.
Poeta moderno, estilista de primeira mão, soube vêr no so-
neto, não uma casca desvalorizada pelo tempo, inadafavel ánossa vida intelectual moderna, mas algo de belo gue ainda
veste, hoje, sem lhe roubar o encanto, qualquer pensamento
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novo, Qualquer idéia, por mais atual que seja. Assim, é quenos aparece com o seu primeiro livro de Versos; «EsperaInútil» composto unicamente de sonetos. Aquele ímsmo ve-loz cheio de imagens subtíhssimas, ás vezes paradoxaes,coube tao bem no arcaico soneto, como as idéias de Engelse Le bon cabem em cérebros de agora, que nada mais sãodo gue mesmissimas edições dos que viveram ao tempo deSócrates e Platão. Para gue o leitor veia que diqo a verda-de, vou transcrever, aqui, o

«S A U D A D E

Saudade! Teu olhar longo e macio
Derramando doçura em meu olhar...
Um bocado de sol sentindo frio,
Uma estrela vestida de luar...

Saudade! Pobre beijo fugidio
Que tanto qurz e não cheguei a dar
A mansidão idédita de um rio
Na volúpia satânica do mar,.

* i
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' "¦"¦¦/¦ ¦"¦¦Saudade I O nosso amor... o teu afago...

O meu carinho... o teu olhar tão lindo.».
Um pedaço de ceu dentro de um lago...

Saudade I Um lenço branco me acenando...
Uma vontade de chorar sorrindo,
Uma vontade de sorrir chorando...»

E' um soneto elétrico. Século XX. Nâo cansa, não fa-
figa. Comtudo, é construído á técnica mais pura. E, como
este, são quasi todos os que se contem no «Espera Inútil.»
Ha eceções, de certo. Tem ele, até, versos bastante fracos,
como os dois quartetos do soneto —pórtico, e poucos outros]
que se perdem pela dificuldade que encontrou o poeta parao colocar dentro da forma. Mas fazem parte, como já o dis-se, das eceções, que não desbelezam, de modo algum, a poe-sia geral do livro.

Por que é que, porém, não conseguem fazer, como odr. Cvro, os srs. modernistas que vivem a falar mal do so-neto ?
E' porque a garrafa, onde se lhes guarda a imagina-

ção, não se poude, ainda, destampar...
. 7 ¦ ¦ . - X :

Alvímar Silva
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia

A senhora Anua Cruz Guimarães;
as senhorinhas: Alayde batalha,
Amália Miranda Tavares e Soplua
Pinheiro; os senhores : Oito Abreu,

Demoslhenes Carvalho, Augusto ftartholo-
meu de Oliveira e Humberto Bene/ath; a
menina liadil Costa Gama.

16

II As senhoras: Alaesse Nascimen-
171 to Moreira, Antonietta Rangel da

II Silva e dr. Carlos Gomes de Sá;
as senhorinhas : Benedicta Elias,

Celeste Alves de Carvalho, Marita Camar-
go, Elvira Campos de Oliveira e Jacyra
Castro; os senhores: )orge Amulio do Pe-
go Osman Bastos, Antônio Pereira; a me-
nina luracy Castro.

Q A senhora Vicenla Corrêa; as se-
1 o nhorinhas : Consue I o e Alcyone

I Santos Neves, Cacilda Dias Vare-
jão, Carmelita Pinheiro, O d e tte

Rocha da Cunha e Almerinda Dangremon;
o senhor dr. Alarico de Freitas e a meni-
na Nair Gorrasi.

As sentioras: Alda Teixeira de
Medeiros e Jurema de Souza
Abreu; os senhores: Elioterio
Campos e )air Sebastião Corrêa;

o menino Marcello, ifilhinho do casal Er-
nani—Dalmacia Coulinho Batalha e a me-
nina Veda, filha do casal Clovis Nunes Pe-
reira.

m

1 0/71 ^5 5enh°ras: Cerecelina Nunes
I 1\) I Becacice, Anna Pereira e Sebas-
' ¦ tiana Caetano; a senhorinha Vé-

ra Finamore; os senhores: Orlan-
do Bomfim, Alceu de Sá Adnet, Humber-
to Dante, drs. Nelson Goulart Monteiro e
e Antônio Oliveira Pantoia.

G)1 I As senhoras: Alice de Oliveira
Z I Santos Ramos e Aida A t h ayde

I Guimarães; os senhores: Manoel
Ferraz Coulinho e Decio Maga-

mães; o menino )osé Augusto Aguiar.

As senhoras: Carmina Pinto Maf-
fra e Sylvia Motta Guimarães; os
senhores: Annibal Martins, Alui-
zio Leão e dr. Olympio Lyrio.

A senhora Puth Gonçalves Gama;
a senhorinha Ignez Gorrasi; os
senhores: cap. Braulio Pereira
Doria, Isac Almeida Simões e Au-

gusto dos 5antos; as meninas: Glorinha eVera, filhas do casal dr. José Vieira Ma-
chado.

As senhorinhas: ítala Carneiro e
ludith Teixeira; os senhores: Gly-
cerio F. Duarte, Moacyr Barbosa
Soares, Orlando de Azevedo Sil-

va e Krysanto Souza.

22
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24
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2.) A senhora Julièto batalha Tovar;
as senhorinhas: irmã Luiza Pir-
nay, Ormy Silva, Genoveva Ma-
ted, Juracy Carvalho e Ande de

Oliveira Assis; os senhores: Romeu Netto,
Ary Vianna, Sylvio Aguiar, Anisio Cavai-
canti e dr. Arttiur Primo.
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ADICIONE

ESTE

AU.

MEN-

TO

A

DIETA DO SEU

BEBÊ

A Maizena Duryea contém os
tlementos mais necessários
para o desenvolvimento de seu
bebê. E facilmente assimilada.
Mesmo os órgãos digestivos
de um bebê de quatro mezes
de idade, podem digerir este
alimento nutritivo em dois ou
três minutos - sem esforço ou
desconforto.

El»
DURYEA

GRÁTIS"IS

PEÇA-NOS
UM

EXEMPLAR
GRÁTIS

93

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caixa Postal 2972 - São Paulo

Re me ta-me GRÁTIS t«u livro
603

NO M £_„
RUA
CIDADE
ESTADO.
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As senhoras: Lehcia Moniardim,
Maria Ameha Guimarães Vascon-
cellos e Izaura Dona; As senho-
rinhas: jurema Coutinho, Mercê-

des Franzotii; os senhores: Alfredo Cruz,
Paulo Bèrgerot e Mr. Dan TikhortiirofF.

Os senhores : Wladermro Corrêa
de Jesus, |oâo AlancoLeal e João
Maftra Sobrinho.

As senhoras : Ouvia Furtado. Leo-
nidia Leal; os senhores: Nelson
Batalha, Fernando Adnet, Manoel
Alves de Oliveira e dr. Funpedes

Queiroz do Valle.

A senhora Esther Madeira Serra-
no; o senhor Carlos Gerardt e os
meninos Marcello e Th erezinha
Pamalhete.

As senhoras : Orly Azevedo Fun-
dão e Maria Novaes.

A senliora Cherubina Carvalho; a
senhorinha Alda Athayde Guima-
rães; os senhores: Alexandre Mu-
niz Freire e Nino Aman c i o Pe-

29

30

E3
reira.

FALLECIMENTO

Victima de pertinaz moléstia, falleceu, no
dia 16 do corrente o sr. Juvencio Vallada-
res, pae dos srs. Allipío, Affonso, Vitalino
e loão Valladares.

O extineto, que gosava de estima geral
pela bondade de coração que possuía,
foi cercado de grande numero de pessoas
de suas relações que iam lhe levar o con-
forto até a hora final.

O seu enterramento realizou-se, na tar-
de do dia 16, sahindo o ferelro da residen-
cia do sr. Affonso, á Praia Comprida, paraa necropole de Santo Antônio, com gran-de acompanhamento.

A' famiha enlutada Vida Capichaba apre-
senta suas condolências.

Professora de corte
Ensina costura e trabalhos

á rnão

Maria da Gloria Espíndola

Av. da Liberdade, 3



^p—? "CjUKlOrlUDA 
(x^EDA % ^T^ //

Marta 4me//o.--(Colçado).~-Sua pergun-
ja 

me fez lembrar aquella outra de um pro-
~?l°n n°rle-«mericdrio-- Quantos fios decabello lemos na cabeça ?

A' esta eu responderia : temos mil fios porpollegada quadrada. A' sua pergunta nàosei o que responder. Nâo que seja cousatranscendente; é apenas embaraçosa. A se-nhorita quer saber se vale a pena perderquatro annos e formar-se, paro leccióharno interior. A resposta nào pôde ser abso-lula, porque ha vários raciocínios a res-
Peito... Em verdade, as recompensas emperspectivas nào pagam o sacrifício. Mas,se a senhorita tern vocaçào e nào quer vi-ver dos vencimentos, isto é, tem outros re-cursos para poder viver...

Digo tombem: vocação, porque, prova-velmente, a senhorita terá o diploma,4 po-rem, dificilmente, escola -cadeira, comose diz. E, por vocação, irá leccióhar poramor a pátria.
Mas, cuidadinho, não vá ensinar erradosim?!

Arminda Ferreira~C. Itapemirim.-Para
satisfazer sua curiosidade, recorro as bio
graphias dos vultos capichabas, pelo me-thodo confuso, publicadas em 1929:

Carlos Sá—Terrível orador, foi* denomi-naúo—Demosthenes capichaba. I eu Iso-crates, Andocides, Lysias, Eschines e ílv-
pendes. T

Nó fim da vida, pregou a caridade e arenuncia a todos os desejos e a todas as

paixões para poder chegar ao Nirvana.
PWlta em todo a sua obra um espiritode igualdade, de heroísmo e de justiça
Quando estudante, foi companheiro dequarto de Alberto de Oliveira, na pén-sao de dona Ameha Cruz, mulher do poe-a Lru/ e Souza e prima em sexto graudo autor do Paraíso Verde.
Sustentou, pelas columnas do «Correio

cia Manhã* forte polemica com Alarido deCnianabara e urna outra com Goulart deAndrade, na folha do Povo.
Publicou os seguintes trabalhos:- Fan-farras Volúpia dos Deuses, Sons, Hora-cios, üiccionario de Pimase muitos outrosLevou ao escrúpulo o culto da fôrmaMorreu num ducllo.

Francisco Gonçalves.--Nasceu na cida-

1900 
Co,,ü,,mj' no d,ü fi de novembro de

Desde muito menino, começou a sua car-reira literária. Cantou, principalmente oomor com muita graça, delicadeza e mge-nmdade espiritual.
Profundo conhecedor de tudo, leu voraz-

menie Homero, Herodoto, Pindâro, EsopoAnsloplianes, Euripedes.
Nagello.i cruelmente o Teu com as suassatyras, intituladas Micrologos.
As suas obras mais celebres são- - Asras e 4 cura pelo álcool, em que atacaIhppocrates e a sua medicina scientificaA língua grega perdeu em Cluquinho umbom elemento.
Morreu de febre amárella, no Egyplo.

Estão ahl satisfeitos suas duas perguntasbem lisongeiras. A senhorita, pelo que seve, dedica-se d literatura.
Se desejar melhores bioqruphias dos nos-sos mtellecfuaes, adquira um exemplar de-Poetas Capichabas^, da autoria do qran-de Victormo. I: volte. Temos cousas maisinteressantes. E* inexgoüavèJ o repertórioaesfa redacçâo, visitada diariamente por305.000 poetas capichabas, novos, reservis-os, eleitores da esquerda, vacemados con-ira as moléstias contagiosas, a* excepçãodo mal da saudade e da melancholia.

Mario Jungueira Nunes.—Vicfona.-O sre o typo do capichaba authenfico, marcada casa, sello azul. Nao sabe o nome dasruas de Victona e quando pede ligaçãoteiephorueo diz assim—casa de Dona SinháNossas telephonislus fariam um born con-Iraclo 
çom as agencias de propuqanda

que noticiariam : as lelephonistas de Vi-clona usam o produeto «Resistência»
para a memória e para os nervos.

Pois meu caro Junqueira Nunes, nada denovo o senhor nos propõe. Suas idéas an-ciam debicycleta quando usamos aeropla-nos.
Tivemos o Instituto Histórico e Geograpluco
ao r.spirifo Santo, sim sentior I Euncciona-va á Avenida da Republica, sem numero,
no mesmo salão das sessões do Grêmio li-ferano «Ruy Barbosa*, sim senhor!

Vi». Oí V». .

Pharma cia Cru eí r o
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OLIVEIRA <& CIA.
Preços de Drogaria - A única que attende a domicilio

CONSULTAS GRÁTIS AOS POBRES
DIARIAMENTE DAS 8 A'S 11 HORAS DA MANHÃRua Duarte Lemos, 41 - Telephone C. 100

AS CRIANÇAS DE PEITO CUJAS MÃES OU AMAS . „ >. ^- 5 TONIFICAM COM o llDORES SCIATICASRHEUMATISMO

iíiíLÍEH*? wF]CAM BELIAS E ROBUSTAS ^IREyULSIVOPROMPTOCOMMODOEEFFICÃZ
Francisco Giifoni 5 Cia. - Rüa 1- de Março, 17 - Rio DE JANEIRO
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LIVROS DE GENTE NOSSA
«ESPERA INUIIL»—l-oi recebido com.alvoroço—e com

encantamento das moças bonitas que sabem sonhar—o livro
delicadíssimo de Ciro Vieira da Cunha.

Trinta sonetos de maciez de arminho, de sedas e derosas. De perfume, de fumarada azul de cigarro e um pou-quinlio de cocaína de mentira, que a Stfü.dé Publica deixa
consumir... Trinta sonetos em que o amor sorri, quasi cho-
rando de uma saudade ao longe— porque ninguém (8'ú pen-
gosamente como esse poeta que S. Paulo nos deu, sabe ver
uma cidade através de uma garoa gelada ou uma boçcé ver-
mellia e nsonha evocada num olhar engaroado... Não men-
Ciono «moça bonita da estação* e mais outros sonetos por-que muita gente os sabe de cór. Mas veiam só passar esta
Figureiâ:

«Qual si eu viesse de um sonho de morfina,
olhos morhços, palpebras cansadas,
vejo ao longe o perfil de Colombma,
de olheiras de violetas amassadas...

Lindas olheiras, nao é ? Pois os outros versos são tam-bem assim e mais évocatiyos ainda, si é possível, com as \UInstruções de artista, do Leobaldo Ferreira, esbalidas sobasimagens do texto. Em summa, um livro de sonetos perfuma-dos e macios como seios brancos, (olha a poluída!) de umadelicadeza mexcedivel.
E, para terminar bonito, dou-lhes este car n a v a 1 do

poeta:

Carnaval! CarnavalI a turba louca
Passa gritando pela rua em fora...
Nos bars e cabarés champanhe espouca
E a gente bebe até gue venha a aurora...

Canta na rua um ébrio de voz rouca
Versos canalhas que a ralé adora...
E quasi madrugada... em minha boca
Amarga o sonho gue meu peito chora...

Espero Colombina, alva de cal,
De olheiras de carvão e de olhos baços
Que vem trazer-me ao quarto o Carnaval...

O doce Carnaval do meu desejo:-As brancas serpentinas de seus braços
t o conféti vermelho do seu beijo...

VASIO — Newton Braga - Quem duvida gue NewtonDraga seia um dos poetas mais poeta da gente nova e umnome de que o Espirito Santo já tem e terá cada vez maio-res rasões para orgulhar-se ?
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Com aguella cara de menino (e é muito moço mesmo),
aquelle geito de garoto que ainda no outro dia estava jo-
gando pedra em Cachoeiro de ítapemirim, (e trata de iorna-hsmo), aquelles olhos Jgrandes, que <i vida ainda não ensi-
nou a méhtir (e tem banca de advogado.;.) com isto tudo e
apezar disto tudo, displicentemente e sem querer ser nada
smão, decerto, o n<imorado de alguma menina bonita — é,
principalmente, uma sensibilidade imaginosa e rica, de artis-
ta verdadeiro. Delle disse um critico— não me lembro quem—que só não seria si não quizesse, o primeiro poeta do Es-
Pinto Santo. Eu corrigirei: se'-lo-á, mesmo não querendo. E
não demora rnuilo, porque a poesia é uma vivandeira, quenão gosta dos soldados da velha g li a r d a, a patifa sem
modos...

E Newton braga vae publicar «Vasio.» )á o vi dacfv-
lographado. Vasio, nada)Elle é que pensa. Um livro sem ar-
lifícío algiim, sem tortura philosoplucn, naturalissimo, quasidescuidado, quasi ingênuo ás ve/es— mas cheiinho dos lhe-
souros da imaginação è da sensibilidade de— poeta.

Esta amoslrmha só :

FANTASIA DE MANHÃ CHUVOSA

A chuva molharia os teus cabellos,
desceria em goftas pelo rosto,
encharcaria o teu vestido.
Tu virias tímida e arrepiada,
e te chegadas muito a mim.

Eu feria a impressão
de um raio de sol inundando o meu jardim,
povoando de maravilhas a minha solidão.

E mais esta outra :

NAMORADOS

Quiz ser sincero uma vez. Tomei-lhe as mãos entre as minhas— como nas velhas bailadas—
pousei meus olhos nos seus,—como nas velhas cantigas-

e lhe falei, docemente, verdades desconsoladas :
«-Tu nao me és indispensável mas me fazes bem.
Eu te quero, um pouco por amor, um pouco por habito.Não és a que eu esperava, mas sentirei, se tu partires.»
Percebi uma promessa de lagrimas nos olhos delia

e me acovardei:
«-Mentira, querida. Tu és o meu primeiro, o meu único amor:
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O RIO CONHECEU NESTE VERÃO
AS MAIS DESLUMBRANTES ES-
TAMPARlAS EM VOILES E DEMAIS
TECIDOS ADEQ UADOS Á ESTAÇÃO
ESSAS MESMAS ESTAMPARIAS
NESSES MESMOS TECIDOS AC A-
BAM DE RECEBER AS CASAS PER-
NAMBUCANAS— FONES 156 E 292.
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o meu sol, (i minha razão de ser.»

Menlras já tão bisadas...
Tal qual nas velhas cantigas,
tal qual nas velhas bailadas...

«INQUIETAÇÃO» e «EM ÊXTASE» - Augusto Lins. -
Outro temperamento. Espirito torturado, olhar philosophico e
profundo o autor de «Zorobobel» justifica nos seus novos li-
vros, também dactYloqrap liado s para descerem ao prelo,
aquelles conceitos de Alberto de Oliveira :

«Assim, posto o sol, os rios
Não são mais como eram dantes,
Tornam-se, em vez de brilhantes,

Sombrios.

Mas da noite o ceu, com os mundos
Accesos, na água a fenl-os,
Eal-os mais, sobre Iranquillos,

Profundos...

«Inquietação» é desse gênero. Poemas sociaes, tortu-
rados, de solidariedade humana soffredora, de quem compre-
hendeu a tragédia do mundo na sua hora presente. Compre-
hendeu-a, mas quedou-se perplexo e indeciso, aterrado di-
ante das soluções impostas ao problema. Onerem ouvir o
poeta sociollqo? Ei' Io:

INQUIETAÇÃO

Um momento
De crepitantes duvidas
Cravou-se no coração do mundo
E desafia a sucessão dos tempos.
Ante ele a eternidade está imóvel.
Ardem desejos.
Conspiram tempestades.
Bate a incerteza ás portas da alma;
E uma descrença recalcada,
E uma revolta surda
Agitam, pelas bases, a vida.
Ohl quem me dera assistir ao lerrno desta tragédia !
A imprimir no meu olhar supliciado
O esplendor doloroso
Com que se precipitará esta hora no seu fim !

Todo o livro c assim. As moças não gostam, não.
Obriga a pensar—e então ellas adormeceriam, como aquel-
Ia andorinha de Wilde. Ate a piedade grande desse poeta
é assim. Vejam este poema :

«O vendedor de tangerinas
Desce a rua.

Ha nos seus olhos um pálido reluzir de esperança.

Agora já não se ouve
A voz resignada
Do camponio.

'V^rDESNUTRIÇÃO
DAS CRIANÇAS S^

Freqüentemente, a alimentação não con-
tem o necessário á formação dos ossos e
carnes firmes, nem accumula eneririas
para auxiliar o desenvolvimento. Dahi,
anemia e atrazo no crescer. Mas. com
sua abundância de vitaminas, a Emulsão
de Scott, verdadeiro distribuidor de sau-
de, proporciona admirável ajuda. Dê-a
aos seus meninos, para tornal-os robus-
tos e sadios. Não ha nada melhor.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTT
Exija sempn
esta marca
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Cessam rapidamente as ituus conse-

quencias do excesso de comida e de
bebida e restabelece-se o bem eslar

geral graças á acção do

'SAL DE FRUCTA'
ENO

Pode ser tomado diariamente.
Não crea habito.

o

As crianças do bairro pediram dinheiro aos pais.
Os pais são pobres.

E repele-se então, por vezes, este quadro :
Volta ó casa, já noite, o vendedor de tangerinas.
Recolhe, intacta, a carga.
Ha um bulicio de alocridode no lar monótono.
Os hlhinhos não comprehendem, não, aquela abundância,
E acercam-se dos cestos cheios, enquanto as orbitas do pai

I vão ficando fundas, fundas...

«EM ÊXTASE» é um livro de amor, lodo espintualida-
de. Espiritualidade quasi excessiva até, porque exclue do li-
vro as imagens corporeas, vivas e animadas, que são recur-
sos arrebatadores da poesia sangüínea, substituindo-as por
outras, quasi imateriaes e abstractas, como as almas dos ly-
ricos ao luar. Exemplo :

MILAGRE

Si ela me olha
Sinlo-me
Envolto num clarão.
O seu sorriso
Unge-me todo.
Sua aproximação
E' um halo,
Um efluvio.
O mais leve pendor
Dela por mim
E' como si tudo
Me animasse
E o meu nada
Se tornasse tão grande...
Tão grande..:

«LUAR DAS ALAMEDAS»—«CLARÕES» - «VOLU5ILI-
DADE»—Nilo Apparecida Pinto, Alvimor Silva, Salvador The-
venard, três nomes da gente nova, que folgo de nomear jun-
tos, porque acredito em todos elles.

Três lemperamentos differentes mas indubitavelmente
três poetas. Promeltem-nos todos os seus primeiros livros,
dos quaes «Luar das Alamedas» lá está no prelo. Si posso
fazer um convite aos leitores e, principalmente ás leitoras,
é o de os esperarem com as mais cheias de rosas...

Mas... sele livros de versos nesta chronion, fora os ou-
Iros que demorarão mais! O Brasil continua a ser o paiz
dos poetas. Não é mesmo ?
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RICA EM VITAMINAS
Almeida Cousin
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Stop, my boy!i

Um cronista de valor inegável, moço gue
no mundo dos nossos intelectuais desfruta
uma grande estima dos ledores, emitiu, ou-
iro dia, uma opinião que pedíamos venia
para contestar. Falava-nos o elegante es-
crilor da literatura e, no que diz respeito
aos norte americanos, ou foi injusto ou des-
conhece que a America do Norte nâo é
lão somente o país do «business... and bu-
sines», valendo-nos de sua própria expres-
sao.

Me admira mesmo até gue assim alguém
se pronunciasse. I:1 bem verdade gue nos
Eslad0S Unidos produzem uma grande bi-
blioteca ambulante de 111 e ratura banal e
gue, todavia, tem grande aceitação como
acontece em todo parle. C) norte america-
no é o povo gue mais lê novelas. Daí a
razão porque as revistas semanais, quin-
zenais e mensais têm extraordinária eucu-
laçSo entre os filhos de lio Sun.

Mas, nào podemos julgar a sua literata-
ra por aí. Quando no brasil falamos em evo-
luçâo da prosa brasileira (Agripino ürieco)
nâo nos circunscrevemos aos panflelistas
ilelrados, tradutores oi adapladores des-
polidos, buscamos em nossa antologia os
valores inconfundíveis dos esgrimistas do
verbo escrito.

Tivemos a veleidade de nos enamorar da
língua inglesa na época em que, ainda mais
do que hoje, mal conhecíamos a nossa. No
principio, quando Iranspuzemos o berlilz,
também dissemos que a língua era pobre.
Depois que fugimos do terreno comercial,
aprendemos alguma coisa e dentre elas
que o autor do livro onde decalcamos o
inglês é um simples coleciona dor de
«useful phrases» e desconhecido na lilera-
tura inglesa. L' uma espécie de certos aca-
demicos da nossa Academia...

Mas voltemos ao motivo desta cronique-
Ia...

Nào pôde haver pobreza literária num
país onde existiu um Longfellow e um tdgar
Pòe. Nâo pode haver pobreza num país
onde encontramos a biblioteca de boslon,

gue extasiara o espirito
genial e a cultura polirri-
tmíca de ) o aquim Na-
bucol
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— Onde se viu um homem deixar de
fumar ? Não perca tempo, minha senhora*
em procurar persuadir seu marido de
que deve abandonar o cigarro.» Tanto
o protesto irritado como a exhortação
carinhosa de V. Ex. são perfeitamente
inúteis. O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quaes os
mais flagrantes são a tosse de garganta
e aquelle pigarro antipathico ... Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomal-o pela manhã c
á noite e deixe-o fumar á vontade.

O Bromil é o melhor remédio do
mundo para a tosse. A tosse sabe disto:
quando o Bromil chega, a tosse se retira,
modesta e discretamente ...
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» ? TOSSE? BROMIL

Pérsio

Nascimento

Arthur de
Aquino

Esteve em visita nos^
sa redacção o sr. Àrlhur
de Aquino, que nos trou-
xe um abraço em nome
da nossa confreira «Boa
Nova», do Rio de Janei-
ro onde nos offereceu aL
guns números dessa re-
vista e como rtpresen-
tante dos produclos dos
Laborator ios de Daudt
Olive ira & Cia. e das
pastas « Odol» leve a
gentileza de d i siribuir
com os nossos auxiliares
diversas folhinhas e ai-
manachs da Saúde da
Mulher e mata-borrões
reclame da pasta «Odol.»

Agradecidos.
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CONCURSO PHOTOGRAPHICO
DA «VIDA CAPICHABA»

No intuito de estimulai os nossos pholographos e ama-
dores a "Vida Capichaba» resolveu dar inicio neste nume-
ro ao seu primeiro «CONCURSO PHOTOGRAPHK 0*, com-
prehendendo photoqraphias artísticas de três cathegonas, a
saber:

instantâneos.
Retratos.
Paisagens.

Fm cada uma dessas cathegonas haverá classificação
dos trabalhos enviados a esta Redácção e serão deslnbui-
dos prêmios nos primeiros classificados.

PRÊMIOS — Ficam desde já estabelecidos nove pre-
mios, podendo este numero augmentar no decorrer do con-
curso, sendo Ires prêmios para cada calhegoria.

Fsles prêmios serão os seguintes:

r Prêmio—Uma machina phofographica.'?: Prêmio Uma assignahira annuaída Vida Cupichuba.
y Prêmio Uma assignofura semestral desta revista,

CONDICÇÕES—As phólographiãs serão remellidas ou
entregues directamenle a esta Pedaeção, com indicação do
objecfo ou pessoa phóiogrophada e nome do autor.

A «Vida Çapíçhoba» poderá, *mu qualquer tempo, pu-

blicoi qualquei destas photoqraphias, qne, mesmo depois de
publicadas, continuarão a tazer parte do concurso, até o jul-
gamento final.

Esta Redacçèo náo se obriga a devolvei photographia
alguma, nem assume o compromisso de publicar Iodas as que
vierem, cabendo-lhe, porem, uesle caso, a hwe escolha das
que merecei em publicidade. Entretanto, procurará publicar
todas as photoqraphias urlislícas ou interessantes que se
apresentarem

IULGAMENTO * O julgamento das phólographiãs, de-
pois de distribuídas nas Ires calheqonas mencionadas :— in-
slanlaneos, retratos, paisagens—será feito ern oceasião que
vae ser previamente annunciada, devendo ser a commissão
julgadora, de cinco membros, composta de um technico
pholographo, uma ou mais pessoas reconhecidamente artís-
tas e representanles da imprensa. Os componentes dessa
commissão serão opporlunnmenle escolhidos e publicados os
seus nomes.

Agora, senhores artistas do meto] è do hyposuihlo de
sodto, ás machinas, que o sol está lindo, o Espinio Santo
é encantador, arrebatadoras de belleza as suas mulheres
e as praias estão cheias de gestos e de gente bonita...

À postos! Lá vem banhistas ou mademoiselle, boi bole-
teando pela rua...
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4 veneranda senhora d. Carolna Quinlaes rodeadade filhos, noras, netos e bisnetos no dia do seu anniver-sano.



Nossas cidades do Interior
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O magmhco prédio destinado ao Grupo
Escolar eslá localizado na praça 1'> de Maio, on-
de o actual prefeito, dr. Aslolfo lobo, pretende
construir um lindo jardim publico e deve eslar
concluído dentro de 3 me/es, orçando o custo
das obras em cerco de IfiO contos.

O edifício do Grupo Escolar, mandado con-
slruu pelo interventor Pimaro hley, com Iodos os
requisitos exigidos pela pedagogia moderno, é
um melhoramento inadiável, a que ("alçado vinha
fazendo ifi.s. Realizando-o o Governo do Estado
corresponde ao nobre esforço com que os cal-
çadenses vêm contribuindo para a grande/a do
Espirilo Santo e dá uma demonslração evidente
do zelo com que encara o problema da mshuc-
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S. losé do Calçado é uma das mais prós*
peras cidades do sul do Estado.

Centro productoi de café, dotado de ex-
cellentes vias de comminieação, o münicipio de
Calçado, tendo agora, á frente da sua adminis-
tração, o dr. Aslolío Lobo, assisle a uma serie de
realizações imporlanles, que muito wm < oncor*-
rendo para o seu progresso.

Ao lado dos melhoramentos que <» illustre
e operoso prefeiio de Calçado vem fazendo, a
conslrucção do novo edifício do Grupo Escolar,
de que damos nesfa pagina alguns aspectos, mar-
ca uma phase de grande prosperidade que o mu-
nicipio deve á superior orientação da actual ad-
minislração revolucionaria do Espirilo Sanlo.
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ção publica no Estado. Outros grupos escolares
tem sido conslruidos na acíuáj administração, dí-
versos lem sido reformados, alguns complelamen-
le, como o de Victoria, e só esse esforço em
prol do ensino basta para recommendar um go-
verno ao reconhecimento dos seus iunsdiccio-
nados.
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A mslrucçâo forma o caracter, mostra os
deve res, inspira o amor á ordem, á justiça e ás
virtudes, e, por fim, origina o bom gosto em to-
das as coisas da vida.
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Concurso de sambas
e marchas

que para brincar com animação, nunca vimos em Victoria,
palavra ! As suas phoniusius e as suas musicas, que vêm, en-
saíando todas as noites na sede do club do Forte de São
loão, vão constituir uma coisa do outro mundo. Ouer na rua,
quer nos clubs gue o famoso bloco hale-Papo visitar, será,
por certo, muito uppluudido pelo povo gue demonstrará mais
este anno a admiração gue tem pelos maiores animadores
do carnaval em nossa terra. Durante o Carnaval, o upplou-
dido «BraziJian Jazz» tocará marchas e sambas capiehobas
que minto concorrerão para o enihusiasmo das danças.

Piourol, sahiu maravilhado com o gue viu e prevê no
carnaval do glorioso club alvi-rubro, mais um grande trium-
pho. Porque vae mais uma vez dar a nota nos tres dias ba-
rulhenfos tiue se approximam. Vae ser mesmo estrondoso.
Uma coisa phanfushea.

Evohé! Avante mocidade saídanhisia I Evchél

Rosas Capichabas

Está chegando a hora do folia! No meio óa turma deHosas Capichabas, reina grande animação. A turma nào écanja. Fsta magnífica 1 E está mesmo com vontade de fazerurn successo estridente nos Ires dias de folia. F>perernoscom paciência polo exilo colossal dos furunas do bloco deuu Bucho, uil Velloso e Manoel Fundão.

Loiras e Morenas

Nilo Aparecida não (juiz ficar immovel, guando o cia-rim de Momo rebenfondo-se em erysfaes sonoros, espalhoupor tudo as fanfarras do Carnaval. Escreveu uma marcha
que Isaias Borges, musicou serenamente, sem esforço, nemnada." Loiras e Morenas será cantada, nos Ires dias felizesao i.. urna vai pelo bloco do mesmo nome.

A' frente do qual se acham as senhorinhas Ruth Ewalde in.fi Coelho, numa febre esplendida de enihusiasmo por-lamo, tudo nos faz crer num successo estrondoso de «loiras
e Morenas» com a letra de Nilo e musica de baías Nãopreciso dizer mais nada.

PIERROT
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Patrocinado pela imprensa capichaba, como
no carnaval passado, vamos ter na noite de l;
de fevereiro, no popular theatro da Avenida da
Republica, o concurso de sambas e marchas dos
nossos musicistas, com letras de nossos poetas,
que na certa, alcançará maior successo, um exi-
to estrondoso, pois desta vez uugmentou o nu-
mero de musicas nossas. Teremos mais poetas e
mais compositores musicaes. Vae ser uma coisa
rumorosa. Porque no programma encontramos,
verdadeiros «azes»» da melodia.

Moacyr Araujo, Clovis Cruz, Chiguito, Regi-
naldo, Nilo Regis e outros, apparecerão no palco
do Polvtheama. O theatro será pegu e n o para
conter a multidão gue deseja ouvir e coroar com
calorosas palmas os interpretes da musica capi-
chaba.

No Saldanha da Cama

Pierrot, visitou o sumptuoso club Saldanha da
Gama. Ficou encantado com a caprichosa orna-
mentação de seus luxuosos salões e com o en-
fluisiasmo dáquella gente. Gente batuta que sabe
brincar de verdade. Muito,'lambem, vae contribuir
para o brilhantismo dos bailes de Carnaval, o
invencível Bate-Papo, bloco composto de gente
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PAPA O CARNAVAL A

M fl LTT
È O REFRESCO ALIMENTÍCIO

PREFERIDO PELA
ELITE CAPICHABA

A «OVOMALTINE» FRIA ou GELADA é o
único refresco gue preenche todas as

necessidades do nosso clima, por-
gue alem de ser o mais agradável refrige-

rante, é também um alimento nutritivo.

A «OVOMALTINE»

está sendo servida como refresco nas ca-
sas: Café Elite, Leiteria Victoria, Café
Americano, Bar Central e Café Pon-

lo Chie

Depositários em Victoria G. ROUBACH &
CIA. Rua do Commercio n, 2
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Civros novos
Recebemos das CASAS REUNIDAS

os seguintes Itvros:

Moacyr Araújo
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O compositor de <Foi você...»

üuem não conhece Moacyr Araújo o fesfe

fb«r Slr .-• 
u'° que faz a alma da aenie vi-

^rar, 
sambar estourar em gargalhadas e até mesmo v.rar pelo avesso. Cada vez mais elle e^clíe"

Liicaniaaoras. rormidaveis. Musicas de fn7f>r ínveia a Lamarline Babo. Assis Valente TmuÚoloutros. E' um musicisla de valor. E' elle o a, n
A?h«"!fl°1d,a d0 samba «™ "õcé..... lèlra deAlhayde Lima. nosso companheiro de redacção

Associação Espirito San-
tense de Imprensa

Os jornalistas capichabas fundaram a 30 deDezembro de 1933. a Associação Espirito San-tense de Imprensa, cuia directriz provisória fi-cou constituída dos senhores dr. Ubaldo Rama-
lhete Maia, Carlos Madeira e Teixeira Leite.

Estiveram presentes á sessão, jornalistas re-
presenfantes das autoridades Esfadoaes, da As-
sociaçâo Brasileira de Imprensa, e da Agencia
Havas.

«Tenliu magua »

E' o nome do m a g mfico
samba que )air Amorim, o
chronislo elegante do «Dia-
rio», escreceu e entregou ao
conhecido musicisla Chiguito
para fazer a musica. E Chi-
quito fez um samba que é
uma coís/i louca. Esta bom.
Muito bom. Carnaval cheqan-
do, vae mexer com a alma
de todo mundo. Vae ser sam-
bado, cantado, grifado petasnossas meninas dengosas.

« Tenho magua...» é um
samba do barulho;
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Jair Amorim, autor de"Tenho magua...»

CAXIAS EM .SÃO PAULO-!:. Vilhena de Mo-
rues.-Culvmo filho.—Editor— Rio.

Esta empresa acaba de publicar mais um es-tupjndo hvro de E. Vilhena dc Moraes. F queobra admirável! .Caxias em São Paulo., que sesegue ao «Duque de Perro, offerece-nos inferes-
santas revelações e seguras inslrucções sobre avida e o papel cumprido por Cax.as. o grandecabo de guerra, na revolução de Sorocaba.

Este hvro contem notáveis lições de historia.t e uma obra ufil e indispensável nao só aos
estudiosos da historia pátria, como lambem aoPublico em geral, porque é um trabalho de va-lor e de leitura palpitante.

SEM CAMA PRÓPRIA- Vai Lewlon-Civili-
zação Brasileira S|A.-Editoro-Uio.

A empresa «Civilização Brasileira SfÀ», aca-ba de editar e traduzido por Edgard M. Lobalo.
que soube muito bem adapta-lo á nossa línguao livro «Sem cama própria» do conhecido escri-Pior inglês Vai Lewlon. Enredo attrahenie e es-fylo magnífico.

Somente os que lêem esta obra é que podemapreciar a belleza que esle volume contem.

* . A justiça é a um tempo uma virtude mo.ral e social, por isso desmoronam-se as socie.dades, que a menosprezam.

Padre Antônio Vie ira
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CASAMENTO
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Senhorinha IdaProvedel — Ettore
Bruno Mian.

Pelas Faculdades
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Almir
Garcia
Roza

Pela Paculdade de Dí-
reílo da Universidade do
Pio de Janeiro, eollou
grau, no dia ft do corren-
le, o sr. Almir 0 a r cia
Roza, nosso d i s I inclo
conterrâneo, filho do sau-
doso dr. Garcia Roza,
que por muilos annos
advogou em Cachoeiro
de Ilapemirim.

O jovem bacharel eslá
exercendo sua profissão
na capital Federal, em
companhia do ílluslre
advogado e nosso con-
lerraneo dr. Altilio Viva-
cqua.
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SENHORINHA
ida Provedel.

Sociedade capichaba
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PRE-HISTORIA NOSSAS EGREJAS

Quem se dedica ao estudo das obras fundamentaes
das diversas sciencias imprescindíveis à Pre-lhsloria, chega
á conclusão de cjue a terra e os oceanos encerram em seu
seio preciosidades tãp importantes, tão significativas, que,
uma vez estudadas convenientemente, proieclarão viva luz
sobre as civilizações mortas, permiltmdo assim, ao pre-histo-
riador, reconstituir épocas e acontecimentos.

Até o alvorecer do século passado, século em que os
qrandes surtos do progresso deviam dar os seus primeiros
passos, pregou-se, com rarissunas excepçôes, que o mundo
contava, de existência, apenas alguns milhares de annos. De-
pois, ante o progresso da Sciencia, e em vista do resultado
de positivas pesquizas realizadas com êxito, começou a se
formar uma corrente francamente partidária de urna idade,
planetária muito mais avançada, pois as descobertas arche-
ologicas, paleontologicas e geológicas deixaram á margem
a velha escola que, sobre ser impotente para explicar a ma-
neira de harmonizar a supposta juventude da Terra com as
provas insophisrnuveis de sua formidanda antigüidade, não
pode mais mudar de rumo sem abdicar de todo o seu pa-
Irimonio de erros e obscurantismos.

Firmada em princípios ridículos, a escola caduca não
acceitava, quanio á Creoçáo, nada que contrariasse as dis-
posições contidas no Talmud.

Máo grado a tudo, e animados com os successos de
suas pesquizas, os sábios continuaram a trabalhar com vivo
empenho, no nobre propósito de descobrir os segredos que
a Natureza parecia guardar avaramente. Que importavam as
ironias ferinas a elles dirigidas pelos conservadores que, do
alto de ^eu pedestaldeareia.se julgavam infalliveis? A
Sciencia, na sua marcha evolutiva, não teve sempre, como

prêmio, ó inconsciente ataque dos retrógrados? A fôrma da
Terra tal como a concebemos hoje, não foi regeitada, du-
rante muito tempo, pelos que se julgavam pontífices do sa-
ber? Os antigos egypcios e gregos, que affirmavam ser a
Terra de fôrma espherica, foram desprezados, a ponto de,
séculos depois, serem tidas como fantasias tolas todas as af-
firmativas neste sentido.

São lactancio chegou a dizer, num de seus escnptos,
¦que a ILLUSÃO DE QUE O MUNDO SE)A REDONDO, foi a
causa da theoria referente aos anhpodas.

F a Sciencia Official esteve, pelo espaço de muitos
séculos, de accordo com os que, como São Lactancio, di-
ziam que a lerra não era redonda.

Isto demonstra que nem sempre a Sciencia consagra-
da pelo convencionalismo está com a ultima palavra. O la-
byrintho do mundo é enorme. Por mais que se enquudrinhe,
nunca cessam os motivos para pesquizar.

A Pre-Historia é ainda uma sciencia nova, que requer

paciência, cultura espectalísadã, methodo e bom senso cri-

tico para 
'ser 

dominada convenientemente.
Dahi o motivo por que não é compreendida pela maio-

ria do publico ledor, pois faliam a essa maioria os predica-
dos necessários para uma anatyse criteriosa.

Parece realmente, Impossível que uma civilização pos-
sa ser reduzida a pó, sem deixar, de sua passagem outras

provas que não as archeologicas. Assim e, entretanto. Mui-

Ias civilizações desapparecernm, deixando, apenas, leves

traços que exigem tremendo sacrifício por parte do pesqui-

zador'que quizer localizal-as e reconsiituil-as. unwnrv~
Zaborowski, na sua explendida obra «LOS MUNDOS

DESAPARECIDOS», diz: «Dia virá em que mãos "WfUigen-

tes recolherão nossos ossos, para reconstituir nossa torma

ausente da lerra, assim como o fazemos nos com as torma.s

passa 
£ prop|iecja parecerá tenvel, mas tantas civiliza-

ções passaram, tantas raças e sub-raças se ext,nqmram que
seria rematada vaidade Q^mwP^f,^^™^-

Em nosso próximo livro «CIVILIZAÇÕES AMLUILA-

NAS» procuraremos abordar esse assumpto com abundância

de detalhes e provas. Historiaremos, á medida do possível.

«civilizações portentosas, hoje convertidas em ruínas.
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<&rcf. Jorge <8alils
(Membro de diversas instituições scienti-
ficas nacionaes e estrangeiras].

mr > jÊ

BKjB S^S3 Sm ^Hl
VÉLvis-iUI fl*/»*, A *m Hfl Wkf' ¦• AWfrmm
BMTlM m? 1 iv -\-fl EJdBnw f» flI mMM mrk... - u"í KiT t«JIBdy^AS^H In ' ~* nfl Br ff-'¦*¦K^flK«^ ri/:^mma\.mm kmW^S -T^B ^Ea*,-Wt ^mlll^T^a Ai ;--:' ^1 18 ; V •¦

wAfft a Ifl B^ t í^fl W's l WBH£tai\ ifl km ~^*-*»Ífl I í **••¦'•liTnriUlfl lv ,• T PI li- 1Bi. r-TnaB mv\ i l ^1 fl/< ¦ &,^B mm í I lUk^H mmt * i IKm ^B * ^Hnfl mm\ * 911 fl* 4' • *fl B*. I K
^^" t ±?B B*~ /tJi wfl B' r*

flfl <*wM 1^ »* ^^B ... »¦'I fl"UD fl a-'fl. \h mr^A BHfl ¦ w

^AmY^m { m^A Am maMW^W^Mmw^k' ^A mm-^ ãW ^1'iB^-wi i '*%fl R m mm m fli» r** ¦'¦' Ifl F^ " i*Ffl W5 TO fl ' fl
HTivklài I ("C-s. i H! • a 17*2. ¦
fl-"-*' XiomI H '¦ * iV-í ' I HH ¦. -*-^T V' i m\'m\ \ mw*mu wi^aM m\ v a l. í^—^ . m\ mi .^ ? mm-,fl t >*^Cflr»áH I *«t 4^-1 flvfl K' -. ^v '' V

Hflv«*k f^f-fl fl',-'J%' >»iífl B V 91
fl ¦ mét U^-vfl fl 'fiP. 

1 1: fl fl' i U- f^€ •'

fll ^fc ^^í*B *-mV tam—m. • <99mW. Lj Wr II ¦
lliia^-wal fl •>-* v B.tií#i - ^-a mrflVVIrpMM ¦ ^^ W , ¦Slèr^ • '.4 H^^^HZ^ . £H fl tO| ^ ^fl^ tfc fl ^tr ^ mL^^^^^^b

—'/;^''4M Rá&J^Êfl^BMÉ"'- -' *' ' '
SBRBB^HH flfSi^SBpifellífíí' ;"r'

'VT^j^PplIl^^flfl "jX^ 
2 *T

l«IB % ! I,
i^ftiáMli ii ^iW^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Bli LtT tfr??*r<Shf iiTTfi ' '11'.

\''-i'lív'i¥A^ ÉÉjÉÉjÉfl li At 1^ o ufl ^V% _j B' iâl
"*& WmmT 

^aWm Bfll
«1 ^B^'^Bâl L_ s v V^ H 1 •¦. ^Kfl ^1

i?.»'..,*-^.Wfl H^^fl^,Jfl Bfl IpM ^m1 s-lflr''?! ^B^^B mm '¦:' ^m^^maima^^^mmnmm^^w* 
¦ '-j-- ,.^B -¦¦ ^B^B kmW^

^'^' ^^^Kjl PÜ Bl : f ''"'^^1 II^Bv j9 ^B .m|^^1
*v^^^ ifl KB B^mN B 'í-'^B

''''^^'^^^111^9 HBI B ^^1^1¦ - *t;' '"Xíi^BwWHH ¦!
^^..^^^^u^^^^y^^^^^B Ib^B SémB ^fl

Âllar~mór da nova calhedral, cujas obras vão adian-
ladas. Ao fundo, Ires lindos vitroux, que dào ao novo
templo um cunho elevado de arte e imponência.
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Quando o poeta sentiu que todos os deuses
eram pequenos demais e feitos ú feição humana,
e que cada homem tinha um deus differente,
ora forte e cruel,
ora fraco e impotente,
ora todo—vingança, ora todo —perdão,
então elle fez a si mesmo a sua oração:

—«Poeta, que eu seja sempre poetd,
pela gloria simples de ser po«'la e de saber cantor;
que mê dês o segredo da suprema ironia
e da profunda piedade
e a soberba humildade
de ser só e de saber sonhar.»

¦ ¦¦. ¦.¦ ¦- 
-..

¦ 
"¦'¦'¦¦¦..'¦

¦¦¦-¦.. i*«

<3ÍQWtcn t&raga



As «enquêíes»

palpitantes
¦ ¦

O entrevistado de hoje ê por demais
conhecido.

O dr. Ubaldo Ramalheíe é um desses
raros espíritos gue se nâo dobram ú impo-
Sição do tempo e das circunstancias, co-
locando, acima das cons e dos cansaços
o brilho de uma vasta erudição, de umasoberba intelligéncia, dum caracter fir-me, alhvo e duma mquebrantabihdade
sem limites. E' um dos expoentes da men-unidade brasileira.

Sóbrio nos gestos, vivaz nas expres-soes, conciso nas respostas, vamos ou-vi-lo com a contrição dos orientais, mas,lambem, com a alegria da mocidadè.
Uma contrição alviçareira!

Nacionalismo
(Resposlas do exmo. sr. dr. Ubaldo Ramalhete]

—Reconhece qualquer mudança na mentalidade bra-sileira, após o movimento de 30 ?

-Não se pôde dizer que tenha havido propriamente«mudança» na mentalidade brasileira. A revolução de Oufu-bro abriu, sim, uma era nova de regeneração de costumese conslihie um passo decisivo para a reorganização do paiz,
u ¦íl fatl!*MZOr as nossas instituições sociais e políticasMais faria, se não tivesse insistido cm ser uma suces-

ím o* podiaCm 
Q3ar de nmii revoIuÇa° sâeial» eomo

-Qual a nova tendência do nosso povo?

¦h«r««"huíSTJ?°7°a 
nã«° ,em tendéncias- 0 meio físico, a for-

S, «tnirn- «il^i 
"^ °rÇ? P°r Par'ir ° Paíz- l)e "iodo queas aspirações sao regionais.

ft ,/qi11 ÜS tendências repontam nas elites. Elas são quem
uiníw„J?0V,0 

~J>or "m acidente histonco long,, de explicar
rS*ll,e ,de convicções suas; a Republica, por exem-
efenrfil. 

q.^aS' nadam.,n° cá"s- Todas as doutrinas são
!£n»r_l„?- , 

°S pro,e,os apresentados ; alé mesmo anonarquia. numa hora em que os tronos baqueiam; até mes-
«rão 

Pf l«men,f.<s/"o-po. um erro nascido de má inlerpre-
n™ ,. La" >° 

hls,ona- Parece, entretanto, que consaqrare-nos o federalismo e continuaremos presidencialistas.

«n nZPr^âÍS ?S ™mos ? serem tomados para uma renova-
Ílber?for%1i? adaP^^is ao momento as idéas de

» m.*«_ 
1i, A e?co,a» creando uma unidade nacional, existen-

io 52m?.n. 
U"iCa. e^e no lflÇ° histórico de língua e reli-

ediir»r^\"ao- 
l,mií 

.ndo ° enslno á alfabehsação: indo
i-nns riH.l 

' Pnnc",aimente, á profissional, afim de pormos
¦anneirn í' 

° operari0 "acionai em nível idêntico ao ex-
leios X HL 

Q1'! ° vem subsli*u'r. ~ no campo, os nossos'cniro. 
. ,'. 

3 
2Voura em acordo com os conhecimentos

na eiH^H- ° 5 
aumentando a produção; e no campo

eôcões r1vir_":CDand0 
"",a 

fonscenca Nacional, capaz de
ivismo ™ 

Precisamos Fazer nossa obra pedagógica de
t F,'a, ZPl° ,.? qr R*eram l|lllü Stoon- Spullei. Paul

^"^a. 
consolidando a Terceira Republica abala. .ada.

eve serHÍTnr«aJí.e T 
l0nQ0 process°. We, nem por isso,

\t Io «?„ . 
da '• 

,uma revolução que íaremos no es-
Idas 

"o 
Brasil'nSenS,Ve'"^*?• 

em nome de W«« arqu.le-

-4 pedagogia como prevenção, vencerá a penalo-ia, como repressão ?

-—Impossível vitoria, essa, explicada facilmenie pela com-
exidade de excitantes da atividade humana, que a educa-

mj ^^B

:Ék *¦!& JÈÊ ¦BÉil_____________¦ ÍÜ_lk ísw^B
-^^fl ^^ j_á_' _kskj&. Jfl Hfe^^S

^^k ^^| _.;,7' ¦TéSHSfeafe. jjfl

fl fll flPxiM

fl . 
'. ' ' 

fl

fl ^

flfl . „ T^É m

________Lx__ HHk_- -'^ÉSS

/r/nã Lw/>a Pirnay, cujo anniversario natalicio foi
condignamente commemorado no dia 25 do cor-
rente.

ção, mesmo com Ireud —o escafandro do Inconsciente—será
sempre impotente para conter.

Mesmo assim devemos nos voltar para ela, como meio
de mitigação do crime, na sociedade dos Homens. À vontade
é uma ilusão da consciência, todos sabem: obedecemos a
determinismos biológicos, sociais e econômicos. Creemos o
determinismo educacional, que ha de pairar sobre os sociais
e biológicos, restringindo-lhes a ação, quando não, sufocan-
do-os.

Os defeitos da nacionalidade estão nos nossos de-
feilos sociais — digo— raciais, nas nossas idéas ou nos de-
feilos copiados, nas idéas importadas ?

—Defeitos raciais, lemo-los, sim, na talta de método por
que nos temos constituído. Mas, não chego a eynomania —
Única sombra deste grande Oliveira Viana— para explicar o
amsmo do brasileiro. Opino por uma ação asfixianle da Na-
lureza, não combalida ainda por uma educação adaptadora.

Quanto as idéas importadas, não sou inimigo incondi-
cional. Em parte, ha povos que creiam, os gregos, e povos
que adaptam—os romanos. E creio que em política também.
Nós, por condição naturais de formação, pertencemos aos
segundos: alesta-o a nossa historia ou, quando não, a capa-
cidade de apreensão e adaptação surpreendente do nosso
povo. O que ha a fazer, não ê inventar um sistema, mas ada-
ptar perfeitamente o que melhor lhe convier.

Que diz do ante-proiecto da Constituição ? Crê
num futuro melhor para o Brasil ?

—O postulado Spénceriano de que o «caráter do agre-

¦



gado está determinado pelos caracteres das unidades que
o compõem» é, não raro, desmentido pela psicologia eoieti-
va. Os cérebros humanos não se somam : permanecem dis-
tintos guando unidos, com seus caracteres próprios de origi-
nalidade e, ás vezes, da reunião, a obra sai mais débil que
si fora filha de um só. Por isso creio que, si redigido por
um dos nossos eonslifucionulistas, de reconhecido valor, de
cultura jurídica e senso político, o unle-projêlo não se res-
sentiria dos defeitos imperdoáveis que contem.

lia nele artigos imiteis, numa enumeração minuciosa,
quasi casuística, fugindo, ás veze_, á doutrina constitucional,
que deve expor, em contraste com este monumento de saber
(é preciso dize-lo sempre, corn desassombro, mormente aqo-
ra, fao enxovalhado () que é a primeira Constituição da Pe-
publica, si bem que um tanto abstraído da nossa realidade.

—Creio firmemente, sem chegar, contudo, a fazer fra-
ses sobre o «nosso lugar entre as nações.» O porquenieufa-
nismo literário é um rumo de desilusões. í:' necessário um
senso real para produzir bem. E é o que as novas gerações
possuem de melhor : o nacionalismo dcsperfou-nos para o
Brasil, na hora presente. E os moços, que estão estudando,
fazem-no á luz clara do realismo sociológico.

f* ai que nasce a minha fê, pois que, conhecida os
males, mais facilmente serão encontrados remédios I

Beresíord Moreira
As ultimas encfjentes
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AS ULTIMAS ENCHENTES

tm^mmS^^^^mWfX ''**?*' sSÊm\ X-^ ^HflflPB ''"£

¦¦¦¦¦¦V flWflB BB flU mdw^^^B*" «fliV
flfl ^B ^^LmW ¦¦¦ Bw»*^ fl KMi.

^B ^^^^¦^¦^^^ % % Bb ÉB -tt* ^BP %jB Bw^^M'' ^mW^^^JÊm -'mbw 9 HP1 ~1BB 
Hfif ig^MÉíx

.^BSjB^BH&.tÍHl Hfi^ I fl V^JÜmBHBÍ^bH WW^m\^m^^m\^m\V .flfllflfl J« flfllflfl flfllflfl Ifll ^1 fllflul fl fl''1'
^M mjjM'Bfl^^BB"m^L^mW -M M %M M ''¦ 11 fli^^R1^ hhE/w. -<-.¦¦¦¦¦¦ i .1 \wi ifl iwi& 1 H

BB MmrMM^"-k ^'¦¦'ffifc' «¦m- -'Immf-¦ Wm*ÊÊ$ÊM ^Lw^mm Mm X.¦ BB ' "BB 
flflflKg^g&iflfl Bfljft^gfr&tjfjTK. %*" t"^y ¦iüfly;, :Sjty''^mW^m\ Byxjj » ^¦¦¦M ; «flfflfx fl ¦<'*¦ Bfl ^»i

H Kii'1' ' -*»* í''i3. X^^iJSPíliS mW^í^n m. mm mr "'"¦ iAmmi- Am mW' Ifll ¦¦'
^ÊPc"'¦:''*%r' '"^mr'i ii iip^r^fl^^^^^Bi^ii^ flfltJBEfjIfl flfl; -¦• flB'B B^fl Ww^r-yy

¦¦£¦*"'" Wj>): *^^^*M^^>i",^^ ;«jflfl flfly>:Tfl flflfll»^£' '

flHflflflHflHflflflfl1****' '****«#" '•-- 2^^y: ""'""tXS BPX. •*3L« Jb fl& :'%mm BÜSÜS
iflfl^^ ^^ ^'^^'«"¦¦¦HfPMH H^^T^^sfl úl^xilflSx^ . jH^P^BflBEp&ffinwff

ffJJ ¦-<¦*- "'"'-v. '^li^t "^^B"*y,r<^BB iflB^Á?-''.-.. IfcffiB 4jB^l'^Bil^'^^^MÍ63BH

H— ",. ^_ -^S^KflWBBSJKiMitJB^^i^^^-flflflflBBflfli^S^ii^Pí^sr :
^¦¦"•«¦i^Bi^^^^Sfl»- "**^ ^* ^^&y&£tí&yyAÀÍi7VÊmmmV,%9 .mWrVnm ^mmmmK^W9k^iíafm>XavyA2sWs»m!.'.,.. -*t**^^X W-W*' ^BS^^^^B^^J^Mma^BBr^"1^'::- " -^P^x^BBi

^^WBl^_Z^^«flBfltaB^^^^^3^^ '¦¦ ,;XX: íiK^x-.^Táiyx.^^Wl^^^BKSwJx^^ j^^HMTy -.

r í ,* ' «á'."? i^ÉplÉflifl
» 7 '..*-* JraPlIláifll Hr'wI IpTafl B i

i g "^íbiBPBI ifl

^^_ I .jflBLi v A^kwwm •
¦¦¦flte^ l«flfl. ^^Bfl ¦fl' ^flfl flfl !>flfl fllfl

fll flfl. -A^JSmmmmw Ãf — * ¦ W ^» fl^H  ^•^•flflflflflflxiflflll ^V ^fltaflr ™ ^ fllH flflfll
B)^^^^^^^^teM_ ' 4. y/9 flaflfl I i '"V B¦flifc^fll IflHflflBBMKBâB^f aflu^Élifll BBflBflflflfli 1 I¦flflr Sk^«flflflllk Bfl I^SKQhBI ^¦¦fllR^ ^xX''^^B^B ^K • ' flfll flflfl]¦T KflBI F,,4jfl| flP^ I fll #T'

H flB^B^fll mi ^lAmmJ*^^^^ 41 dl H I «"«l*

fl^" fll '''•¦I BM^ flr^^^flfl^^^^ Biffp^^

¦ .JQ Kk , flV' ^J2!£mtm *JÊb£í ^' '<¦'>¦ JW»WmWÊ&ÊÊk-¦Mt ./{ijti EwÍM^wÍ£«HBVífli^K ^B a. y £J«M^, j. ^"flBt?> >*y -* ¦ J^fyjJlmummmmzÈAv^mmwUÍt-.

flfl —" a» 
" i ¦¦¦Titt^Xü

BW .flflS Hwlrciv ^B^BW -x .¦^y) ".'^HMfl^H ^fl^y^x'^

BBn$HnBra^^^PflBi^^^^' - . ...,y..vwx7.¦¦¦¦- ... «^^

Mm^fW^ "''' m. ' Wú &$&^'XXr'

.^m^M •* ^^5 ^'vX*wflP^^[ ^ Hfll I ^^^H

HflljflUMMIpfll flflflb 8 «tàflfl jfl^^B ^1 9B^0!@B fllfl **^^ flflfll '¦'"¦'^SS m^S&F í£cflfll

*á»B'-.- '^MBNtaJit^fiL' ' **^)<^*'^^FP^x'.IkiTx^y r ^BBr- ^bK 'fSBHG *~ffll^WTfflfl8i?SiaHBtSm .^3^EirhBSÍctm8e.^^P^ xwwR i^Bfl^HHflflB' '-''^SfllfllflB

vsm '¦* *T«^S' . ''7*íA ',.,#¦ x «vr*
i1*. '-*- tf. X {<Wm-*- ,«i| ^,«
flfl "%"*• ¦'¦¦ ¦ '..^> ,f M

' ^^^ fl ?*»' '.Sa
fl ^^k. fl

fl^^fll flí'^ ^W. ¦ ^». ' * 1
i^PPBBflflfl«JHffi%?CT^W^ 'flhuif ibAtf^.^ '-•¦' M

BIS VÉB ¦hk ¦BW «jflflflfliLJB B4L ^AM
Bfl flflP^H bSísBI BflclBflflflV^^^^i^-- ^mà ^^A^m^M

iflilJfliflflM— BfltflflCfll Mr fmtM

Iflflfll flfliflfíi ¦¦¦¦ fll flfl^B tflTfll Kl ^^^^^^^» wraflllflrW^V ^^m*'

^ »l kKliíflMflaJI
^¦f|W*> __^flfl^^^_^^. *^^BI

* •^ÍSb?**^ • - „.— "***• .Í-— . r .c 4»-"- *» V<iS
^¦¦¦f^X^rfflBF'¦^^l^r—'?^» M^lpX .*, jf'*" **-, ^ -¦-. ,-rfi , fc-i... -^V*. - ' ¦'^^^^'*MflflBK J^ AAjBflPIflflD
^fl3flflflflV^. - --*• ^^¦fc**TL^I- '¦-*•¦? - mt 

¦'¦'**¦*¦ -+ . ¦«-¦* ^*" ... /«
BflflPflflfll^^ *flfl—flflflT» li "^V ^.JA**-+ - ti ^ »' ^3T * -x-r- \K^Bfll

^BH^^^^!^^!5^,,—,fc' —• - ^g Ti ¦»». -^ ^"—*x_ 'r _- <^J. y,w ^ «. '-.¦»¦

aa«JwKJlgSyjg-£^ -~" ' 
,, ...«'Ji^fc^r. " 

"* ~ ~*~ .^ *~, _Xi'*^ju * 
^T*' "*^" ^** 1»8

^™^!SBBp55|flMÍ|lb#Xj^ *I>~*X.. ^V "** "^*. ^V,.rr ^C~ *'"""^flfcBT—^*-^ «*#»»¦ »«^H

iBPI^SÍ 71 mtmmm—- * «» —""-«. ^^ *~~ ">—* j«HMÍ

Quisera odiar:
(Do hespanhoi. por Adel-

fo Monjardin)

(Juizera odiar a vida, a natureza, o ser que
me gerou. Quizera odiar a consciência, Cere-
bro cruel que me escruviso a matéria e sobre-
carrega o pesado madeiro dq meu eterno Cal-
vario.

Quizera odiar a Fé, a Pamiha, o lar. Estra-
çalhar-lhes on laços hypocntas que suffocam a
razão, jungem o corpo e escravisam a vontade.

Quizera odiar a Patna, hydru insaciável, in-
sensível, que nos exige o heroísmo, o sacrifício,
o sangue, a renuncia, em troca do nado indefi-
nível—aos mais felizes... ás vezes, um ligeiro epi-
taphio na eloqüência marmórea de uma tumba.

Quizera odiar a sociedade futil, corrompida,,
que a virtude despreza envolta em chita, poro
reverenciar o vicio enqalonodo ern sedas.r

Quizera odiar o divino architecto — se é para
um mundo um architecto houve— porque permi
tm ao neqro e horrendo abutre alçar-se aos céo
emquanlo me acorrenta aqui ó terra; eu que le
nho ânsias de subir á amplidão sem fronteiras,.,
galgar alturas sem fim nos azas do próprio ven~
to, livre como o pensamento.

Quizera odiar o pensamento que se expande
ilimitado e sem peias, apenas para fazer-nos sof-
trer. Que vale para um cego o explendor da au-
rora ?

Quizera odiar a divina justiça, que o bem
castiga e o mal premia, doloroso contraste do
mundo, onde só os mãos são felizes!

Quizera odiar a num mesmo, por não grita
a essa humanidade o invencível horror que me
inspira.

Quizera odiar a minha covardia, que sem
queixa, sem revolta deixa-me agnlhoado ao far-
dò inglório da existência.

Quizera odiar o morte que não vem urran-
car-me á angustia de viver.

Irmã Cuiza
Pirnay

; Cachoeiro de Itapemirim, a prospera cidade sulina, muito soffreu
com a ultima cheia do rio Hapemirim. A nossa objectiva colheu
mais esses qualro aspectos de ruas cenlraes, que dão uma perfei-
Ja idéa do formidável volume daqua que transbordou pela cidade.

Do sr. Pietrangelo De ftiase, Provedor da
Santo Cosa de Misericórdia, pela Mesa Admi-
instrutiva, em nome dos pobres infelizes reco-
lindos a essa Casa e das crianças do Orphuno-
to Santo Luiza, recebemos attencioso c o n v üe
para assistirmos as solemnidudes, que em home-
nagem a sua Irmã benemérita, Luiza Pirnay, que
se realizaram nessa Casa, no dia 20 do correu-
ie ás fi horas da manha.

Fssas homenagens se constituíram na
celebração de uma Missa ás ô Ij2 por S. Exa.
Revma. D. Luiz Scortegugna, bispo diocesano, e
na inauguração do retrato da Irmã benemérita,
no salão de honra desse Hospital.

Pelos mentos da homenageada, que comple-
ta o seu sexagesimo anno de vocação e tnge-
simo quarto de inestimáveis serviços á nossa po-
pulaçao, Vida Capichaba associando-se ás jus-
tas homenagens que lhe foram prestadas, cum-
primenía-a cordialmente e agradece a deferen-
cia do convite.
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CREANÇAS,
rebentos da vida
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Andréa, filhinha do casal Nestor
—Maria Annunciada Vellozo Gue~
des Pereira, residente em Figuei~
ra de'Santa joahna.
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Yolanda e Cezar, filhos do casal Heitor- Moema Cabral, residente e/f? Baixo
Guandu
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Marilena, filha do casal Eu-

clydes Simões.
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Comnmnicações

Do sr. Arnaud Mello, 1' secretario da Li-
fla Sportiva Espirito Santense, recebemos
communicaçrio de que, em Assembléa Cie ral
ordinária, íoi empossada a nova directoria
dessa entidade máxima do sporl deste Ès-
lado, a qual, eleita para o exercicio de
1934, assim ficou constituída :

Presidente, commandante Carlos M. Me-
deiros; vice-presid., dr. Eurico de Aguiar
Salles; secretario geral, dr. Edgard ()'Peil-
ly de Souza; 1' secretario, Arnaud Mello;
2' secretario, Odilio braga Furtado; V lhe-
soureiro, Amílcar de Lima Cabral 2: thes.
João Tironi; director de sports terrestres,
Alfredo Sarlo; director de sports náuticos,
Clodomir de Sá Adnel; procurador, loâo
M. Rocha. Conselho de julgamentos : — Ala-
rico de Lima Cabral, Anísio Fernandes Coe-
lho, dr. Aylton Tovar, dr. Alberto Sarlo, dr.
Alcides Guimarães, Arthur de Sá Carva-'lho e tle. Horacio Gonçalves.

Do sr. Emilio Abaurre, 1' secretario do
Club de Natação e Regatas Alvares Ca-

?bral, recebemos communicação de que foi
eleita e empossada a nova directoria que
gerirá os destinos do Club durante o anno
de 1934, a qual está assim constituída:

Presidente, dr. Armando de Oliveira San-
tos; vice-presid. Álvaro Liborio; secretario
geral, Jayme Guimarães; r secretario. Emi-
{lio Abaurre; 2' secretario Arnaldo Dangre-
mon; 1* thes. João Fortunalo Piovesan; ?:
thes. Nicolau Jimenez; director social, Gra-
ciano Espinduía; director do patrimônio so-
ciai, José d'Almeida Pereira; director de
regatas, Leandro Augusto Pereira; director
de natação, Licinio dos Santos Conte; di-
rector de polo aquático, Manoel da Praga
Rodrigues; director de sports terrestres,
Flavio Abaurre; directores de propaganda,
Leobaldo Bento e Clovis Pamalhete.

Gratos.
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Ondulação permanente
Desde 50S000

Só até 31 de Janeiro

Últimos modelos para cortes e penteados

ONDULAÇÃO MARCEL
Mise-en-plis com apparelhos modernos

no cabelleireiro

Sabalo Schiavo
Rüa Jeronymo Moníeiro, 28

TPOUAS Os meus olhos de chorar
Fizeram covas no chão.
Os meus choram pelos teus.
Os teus por quem chorarão ? **

Francelina Garcia

Ha muita felicidade
Como as roseiras gloriosas
Espinhos em quantidade,
Sob um punhado de rosas.

Uma princesa parece
Pelos trajos de alio preço.
Mas quanta gente conhece
Seus vestidos pelo avesso!

Sara/? Rezende Marques

Teu coração é morada
Que não atrai, felizmente;
Quem nele arranja pousada
Encontra a cama ainda quente...

Belmiro Braga

Belmiro Braga

Coração indifferente
Que não sabe querer bem,
E' como fonte sem água:
Não mala a sede a ninguém !

Elmano Chagas Lobato

eu. poma silva
CIRURGIA

DOENÇAS DE SENHORAS
E PARTOS

»»»•»?•

CONSULTÓRIO:

Rua Jeronymo Monteiro - 63 - sobrado
DAS Hás 17 HORAS

RESIDÊNCIA:

PUA 13 DE MAIO-10
TELEPHONE

C. 517

VICTORIA E. E. SANTO

Cama-
vai

Vida Capichaba pu-
blic a r á, gratuitamente,
em seus próximos nume-
ros, clichês dos bailes
carnavalescos, bastando
que os interessados en-
tregueru ha nossa redac-
ção as p h o t ographias
com as necessárias in-
dic ações.

Sendo nosso des ejo
consagrar as nossas edi-
ções de Fevereiro ás fes-
tas do Carnaval de 1934*
contamos com o valioso
auxilio de todos, afim de
offerecermos aos nossos
leitores a mais ampla re-
portagem photographica.

fl FRETAS
ARMAZÉM

SECCOS E MOLHADOS

DE

I.' QUALIDADE

ENTREGA ,\ DOMICILIO

MARTINH0 FREITAS SOBRINHO

RVEIID1 JOSÉ CURIÓS, 28-Teleph. C. 48



Herberí
Moses

Nti edição pas s a d a deste
quinzenario, tivemos opportu-
nidade de estampar a carica-
tuiü do illustre confrade cujo
nome encima estas linhas.

Tyoo de excepcional activi-
dade, unida a uma bella cultu-
ra, é elle quem actualmente se
colloca á frente da Associa-
ção da Imprensa.

E porque, neste E s t ado, a
imprensa, já se lenha ligado ao
núcleo central, temos o dever
— um dever gue desvanece e
honra — de considerar o sr.
Herbert Moses o «primus inter
pares» da nossa associação.

Esse distineto confrade não
é, pois, uma figura coníundivel.

A sua actuaçâo se tem fei-
\a através de varias outras as-
sociações e de revistas e jor-
naes. E ahi estão para o at-
testar, entre outros attestados
que falam eloqüentemente do
seu valor, a «R e v ista Souza
Cruz» e «O Globo».

Como não faz mal oecupar-
mo-nos daquelles que lêm in-
discutível merecimento, como
não é mau procurar a compa-
nhia dos bons — deixamos so-
bre o papel as presentes li-
nhas em homenagem ao dis-
tíneto confrade cuja carica-
tura, como dissemos, es-
tampámos na edição passada
desse guinzenario.

T S-&Ír$

TROVA
O sonho que a gente tece
E' como as ondas do mar;
Imenso quando aparece,
Desfaz-se em nada ao chegar.

Sarah Rezende Marques

Sul America Çapitalizaçáo
Companhia Nacional para Favorecer a Economia

Sede social: RUA BUENOS AVRE5, 37 - Esq. QUITANDA - RIO DE DANEIRO*
> ••• *mm . —

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE

PORQUE

PORQUE -

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE -

ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella éty
vosso rendimento ;

todos os titulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber immedia-
tamente o capital garantido ;

depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamento»
ou mesmo resgatar os vossos titulos pelas quantidades inscriptas nos
mesmos ;

No 15' Anno participarei* do» lucros da Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros a
continuar com os vossos titulos em vigor, nào tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos de
qualquer pagamento depois de 23 annos ;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, na
ultimo dia útil de cada mez ;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos
seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se
não forem contemplados em nenhum des 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto

- FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

PR08PECT0S, INFORMAÇÕES E ACQüISÍÇlO DE TÍTULOS NA 8ÉDK SOCIAL

Ruà Buenos Ayres, 37 Esq. de Quitanda
OU COM OS INSPECTORES E AGENTES

Nesia capilal - Rua Nestor Gomes, 5Z

DOENÇAS DO CABELLOEJ>0_COURO CABELLUDO
SÓ t CALVO
QUEI40UER

ipniLO©iE*_iii<n>
FORMULA E PRFrac^çÃO Pp PHe.° FRe.° GIFFOHI
FRANCISCO 3IFFONI & CS-RUA P DE MARÇO. 17-RIO Dl JANEIRO
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«A Visão da Mise-
ria através da
Policia»

Este arligo pode-se considerar um corolário de um ou-
tro artigo em que disse que, ao contrario do que se uffir-
mara num suelto, em uma folha desta capital, a mentalidade
espinto-jKintense nâo vem sendo uma realidade de unsqua-
tro ou cinco annos paru cá.

O illuslrc autor da obra epigrapliada nestas linhas, dr.
Kosciuszko Barbosa Leão, comguanfo nSo esteja entre os ver-
dadeíramente veteranos dc\ intellectualidade espiriíosanfense,
nâo se acha entre os estreantes, os gue estão desabrochan-
do na flora iiberruna das letras capichabas. E precisamente
porque se trata de um espirito amadurecido, afeito ao estu-
do e á meditação, produziu urna obra cjue é leitura para
poucos.

Digo gue é leitura para poucos, pela especialidade da
matéria—matéria substanciosa, assumptos de economia poli-
lica, argumentações sobre reorganização política e social,
transbordando, das suas paginas bem lapidadas, conceitos
favoráveis ao socialismo.

Realmente, o socialismo é a salvação do listado e da
Sociedade.

Herberl Spencer commetteu o grande erro de consi-
derar o Estado uma entidade amoral.

O individualismo ideado pelo grande sábio mglez, c
comparável a uma arvore estéril, de ramos secos. Mas o És-
tado ião pode ser uma entidade muda ou apenas uma sen-
tinella, só para atacar e só para defender-se, conforme as
occasiões. E nunca o foi. E nunca o será.

Toda a difficuldade está na maneira de fazer intervir
o Estado nas iniciativas individuaes. Por isso, em razão des-

tf * M °*4.
oo

Dr. Mascarenhas
k uebsras anêmicas dá cores rosadas e liodas!

Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um só vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias dspois ds uso do "Vltamonal'*

JUVENTUDE, ds POOER, que se nào experi-mentam antes. Este effeito ó muito caracterls-tico, por assim dixer, palpável e contrlbue emextremo para levantar o moral, em geral deprl-mldo, dos doentes, para os quaes o remédio éparticularmsnts dsstlnado.
Dspois sobrsvsm uma ssnsaçáo ds bsm•atar, da bom humor, ds vigor intellectual. AsIdéas aprsssntam-ss claras, nítidas, a concapçâomais rápida s viva, a expressão e a traducçáo«tas Idéas mais façais, mais abundantss.
0 augmsnto do appstite acompanha sstsspnenomsnos. a. no fim de pouco tempo, ha umaugmento sensível da peso.

A' VENOA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

k.tiiti fali: DROGARIA BAPTISTA
Rua !.• de Março, 10 - Rio de Janeiro t

¦

I fermicida w I
¦ I concentrado e empo. ¦
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G. ROUBACH A CIA. I
- VICTORIA I
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se embaraço, é que, como muito bem diz o illuslrado autor,
«fala-se, a coda passo, em socialismo, sem se atinar siquer
com o sentido de seus postulados essenciaes. Mal se dele-
ireia o pensamento contido em expressões como estas, aliás
synonYmas - o capital é um roubo, é trabalho nâo pago —
que, assim, ao paladar dos fieis da preguiça mental tem re-
sábios de peccado; ás oiças dos insensíveis á fome do pro-
tetariado resoam com tragor de dynamite revolucionaria; o
senso ordeiro de prebendos sinecunstas se traduzem por
ameaças á... tranquillidade social.»

O trecho está definindo o espirito de cultura e de
adeantamento do autor. Eala-se, é certo, a cada passo, em
socialismo, sem se atinar, siquer, com o seniido dos seus
postulados essenciaes, como se fala em communismo sem se
saber que este é simplesmente uma aberração do socialismo.

Nào me exlendo, todavia, nas minhas pretenções a so-
cialisia, até considerar o capital um roubo, si o capital é o
que se chama trabalho acumulado. Mas não nego ao Estado
o direito e até o dever de se substituir ao indivíduo na de-
fesa da agremiação social.

E que se substitua ao ponto de enfraquecer e quasi
annullar as iniciativas individuaes. Sem o propósito de me
derramar em abundantes considerações direi, em quatro pa-
lavras, o bastante que dê a idéa da impressão que a obra
me deixou. Disse, ha pouco, que era obra para ser lida por
poucos. Mas me parece que é obra para não ser lida.

Ha trabalhos escriptos para ser consultados nas occa-
siões precisas. A consulta é mais que uma leitura, porque
paradoxalmente as obras que não são lidas e são apenas
consultadas, são mais lidas que as obras feitas para ser lidas.

Estas, uma vez lidas, cahem, na mór parte das vezes,
na vala commun das obras destinadas a um rápido esque-
cimento.

Àquellas, por serem necessárias, são infinitamente li-
das, porque cada consulta vale uma leitura.

Ejs dito.

GIVAL



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO
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Restauração Renascimento
Conservação pela

Jâ
Formula scientifica do grande botânico Dr. Ground,
cujo segredo foi comprado por 200 contos de r«'is.
Recommend/ula pelos principaes Institutos Sanita-
rios do Extrángeiro.
A Loção Brilhante é o melhor especifico indicado
contra : Queda dos Cabellos, Cnnieie. Kmbranque-
cimento prematuro. Calvicie precoce. Caspas. S- bor-
rhéa.SvcÓS e de todas as doenças do couro cabelludo

Cabellos brancos Segundo a opinião
fie muitos sábios es-

tá hoje competentemente provado qué 0 embran-
quecimento dos cabellos náo passa de uma moles

tia. O cabello cahe ou embranquece devido á debilidade da raiz. A Loção Brilhante, por sua
poderosa acção tomea e antiseptica, agindo direitamente sobre o bülbo, é pois um exccllente
renovador dos cabellos. barbas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo lhes a côr natural
primitiva, sem pintar, e emprestando lhes maciez e brilho admirável.
CâSD3S • Ousdâ dos C^hpllo^ Múltiplas e variadas são as moléstias que atacam

u taucilVIO o couro cabelludo dando como resultado a qüédados cabellos. Destas a mais commum são as caspas. A Loção Brilhante conserva os cabellos,
cura as affccções parasitárias e destróe radicalmente as caspas. deixando a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante evita a queda dos cabellos e os fortalece.
Crll\/ÍrÍP ^os casos cle ÇaMcie com trez ou quatro semanas dc appiicações consecutivasvaiviV/lc; começa a parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. A Loção
Brilhante tem feito brotar cabellos após períodos de alopeda de mezes e até de annos. Klla actúa
estimulando os follieulos pilosos e desde que haja elemento de vida os cabellos surgem novamente.
^phfirrhppl P niltr^i^ ;*ffprrn>c Em todas ás alopeciasdeterminadas pela seborrhéaUCUUIlllLü c UUUQO OlieyUCD ou Dutras doenças do couro cabelludo os cabellos
cahem, quer dizer, despegam-se tias raizes. Em seu Jogar nasce uma pennugrm que segundo as
«ircumstancias e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. A Loção Brilhante extermina o germen da seborrhéa e outros micróbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raizes do
cabello, impedindo a sua queda.
TrirhnntílnSP também uma doença, na qual o cabello. em vez de cahir. parte. Podei i iv,uupuiuov, partir bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade e apresenta um
aspecto de espanador por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, o cabello torna-se baço,
feio e sem vida. Essa doença tem o nome. de trichoptiíose, e é vulgarmente conhecida por ca
bellos espigados. A Loção Brilhante, pelo seu alto poder antiseptico - alimentador, cura fácil-
mente, dá vitalidade aos cabellos, deixando os macios, lustrosos e agradáveis á vista.

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE
— K absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser

usada diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua
acçíío 6 sempre benéfica.

— Não mancha a pelle nem queima os cabellos. como
acontece com alguns remédios que conlèra nitrato de prata
e outros saes nocivos.

— A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos,
descorados ou grisalhos começa a manifestar se 7 ou 8 «tias
dias depois, devolvendo a eór natural primitiva gradual e
progressivamente.

4—0 seu perfume t delicioso, t não contêm óleo nem
gordura de espécie alguma que. como é sabido, prejudicam
a saúde do cabello.

MODOS DE USAR
Antes de applicnr a Loção Brilhante pela primeira vez é

conveniente lavar a cabeça com água e sabão, c enxugar
bem A LoçUo Brilhante pôde ser usada em fricções como
qualquer loção, porém é prèferivel usar do modo seguinte :
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e
com uma p«quena escovo embebida de Loção Brilhante fric-
ciona-se «» couro cabelludo bem junto .4 raiz capillar, deíxan-
do a cabeça descoberta até seccar

pLCWCKip A Q Nâo acceitem nada que *t digaI \ L- v L_l>i \j/ry \J ser «a mesma coisa» ou «i5o bom»
como a LoçfSo Brilhante. Pôde-se ter graves prejuízos por
causa dos substitutos.

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as drogarias, pharmacias,
barbeiros e casas de perfumarias.

Únicos Cessionários para a America do Sul: - AXV1M <*£ FREITAS
Caixa Postal, 1379 - SÃO PAULO

Divagações

Lindas e graciosas bor-
boletas de v a r legadas
cores viviam em consian-
les zig-zagues — nas co-
rolas de perfumadas fio-
res, sugando o delicioso
neclar para o seu ali-
menlol...

Como é lindo e poe-
lico, ver esse móto-con-
liriuó dc tão encantado-
ras borboletas nesse la-
butai constante, entre as
flores do meu jardim.— O Céo, com seu
monto azul cobria a ler-
ra, ostenta n d o um pa-
norama indescriptivel!...
Nuvens diaphanas c o r-
riam velozes pela ampli-
dão da abobada e estrel-
Ias cadentes faiscavam
com o seu brilho eslon-
teador, acompanhando a
merencoria Lua, que no
seu vagaroso caminhar,
clareava as montan h a s.

Nofadamente, ao longe,
se ouvia o canto das
aves nocturnas, que por
entre a vegetação escu-
ra da noite, par eciam
qu e r e r amedrontar os
viandantes que passavam
nas margens dos cami-
nhos.

Já em direção ao seu
rancho, velho eamponez,
de volta do seu roçado.
Metido em seu grosseiro
gibão, com os pés res-
guardados em g r ossas
alpercatas de couro cru,
lá se ta, de cabeça bai-
xa, em direção á sua vi-
venda. Homem do traba-
lho, o heróe do dia, que
labula pela vida, em pie-
no sói escaldante!...

Momentos após a sua
çhega d a — descansava
elle numa velha marque-
za e pensava na vida de
outrora. E agora, solitário,
vivia pensando no amar-
gurado silencio de uma
dôr infinda!...

fintenor Maçie

•i
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SABOROSO XAROPE IO00PHOSPHO -CALCICO

Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa 1- de Março, 17 — RfO DE JANEIRO
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Oração intima

[Já no termo da nossa juventude,

Quando traz de emoção teu peito amigo !
Lembra, numa simbólica atitude,
Doce figura de um milagre antigo.

Fiôr simbólica

Entre as flores gue, em prova de amizade,
Enviaste, como sempre, ós quinta-feiras,
Descobri, solitária, uma saudade
Triste como as saudades verdadeiras.

Só, no meio de estranhas companheiras,
Ricas de odor e de vivacidade,
Era, como os espinhos das roseiras,
Digna de compaixão e de piedade.

Lembrei-me, então, de pôr num copo dágua,
Sobre a pequena mesa do meu quarto,
O mais perfeito simbolo da magua:

Esta saudade côr de viuvinha
Com quem todas as lagrimas reparlo,
— Saudade gue foi tua e que hoje é minha...

Joao cBastcs

'Por muito que os leus dons observe e estude,
Compreendemos não posso. Não consigo.
•Quem te dá, no sofrer, tanta virtude?

Quem tanta fé, na paz ou no perigo ?

Quizera demonstrar-te o justo egoísmo,
O orgulho inegualavel que alimenta
Meu pensamento, guando em ti o abismo.

Purifica o meu ser. Do mal me isenta.
Tu me enchesle a vida de lirismo.

Tu, gue a fazes, de afetos, opulenta.

JLugustc £ins

Faça o seu smocking ou terno branco

para o Carnaval

com

J. Nunes
ALFAIATE

Rua Neslor Gomes, 13
Pçrfçição, rapidçz e preços rrçodiços



Proteção da
Tréva

.

Eram |á duas horas guando eu desembar-
quei na estação. Que sol quente! A arêa da rua
estava em fogo. 0 ar tremia, carregado de va-
por, acentuando o aspecto tristonho daquele lo-
gar dec a d e n t e. As ruas quasi desertas, com
aquelas casas em mina, estavam, de fato, me-
loncólicos.

O que salvava um pouco a aparência era
a caso do turco. Um viajante comercial, da por-
Ia do hotel, tirando torrõesinlms da parede, dis-
se que a casa do turco era um brilhante do mon-
fufo... Idéa de viajante... Iníeressanle : Numa ca-
sa próxima, um velho gofoso, cofiava uma vene-
randa barba, que eslava de perfeito acordo com
as velhanas da antiga vila.

Lá no fundo tia rua, um moço de I e r uo
cinza passava de guando em vez em frente ú
janela de uma casa e sorria para dentro... No
salão do hotel, ou melhor, nas rumas do hotel,
alguns garotos pálidos, de pele bacenfa, engal-
fintiavarn-se em lula, fazendo um barulho infernal.
Quando não era isso, passavam a discutir fute-
boi corri o engraxate. Tipo interessante o desse
engraxate*.. Cara de negro bom e ingênuo... Tem
sempre alguma coisa para contar ao freguez.

E ajunfando a prosa á sensação
agradável da flanela gue brune os
sapatos, encosta a festa suarenla ao
joelho da gente... Ingenuidade... ü*

E o trem gue nunca mais encosta
para se sair deste cemitério! São
cinco e dez. Está em cima do hora-
rio. Enfim, está encostando. Vem ran-
gendo os ferros velhos e xiando na
caldeira. Chegou de costas. Toma-
mos logar.

Na frente da minha cadeira senta-
ram-se duas moças de vertidos côr-
de-rosa. Parecem irmãs. Um velhote
já bem amarrotado pelos anos, tam-
bem sentou-se ali.

Dêiiinnn! E' o sino que deu o si-
nal de partida. Um apito trinado e
começamos a viagemzinha de algu-
mas dezenas de quilômetros.

Sobe no trem, já em movimento, o
moço de terno cinza. Troca de lo-

j4SPA
ABELOS BRANCOS<*LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Sedativo ReguladorBeiraò

m
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O primeiro Inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falia de regras, regras oscas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhóa, Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade crítica
e jnllammaçòes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADO* BEIRAO.

IReql.iaao ni Orparríatafo s»t St Saude Public*.

>

O PEITORAL DE ANGICO
De Taquarembó... Uma tosse rebelde

Pessoa altamente collocada, expontaneamente nos escreve :
Atteslo que tenho feito uso do xarope PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE colhendo

sempre os melhores resultados que se possa obter com um excellenle preparado; Em tosse
rebelde ainda não conheci preparado algum que lhe possa avantajar. Por ser verdade, passo
a presente declaração, a bem dos que soffrem.

Toquarembó, municipio de D. Pedrito.
José Carlos Antônio Sezwro.

Confirmo estes attestad< s. Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida).

gares e ele sentou-se á minha frente, junto a>
uma das moças de vestido côr-de-rosa. Ora, é
dispensável eu informar como são essas duas
pessoas. Para que dizer que ambas são feias?
O moço tem rosto indígena de molares bustan-
tes altos e nariz de ponta horizontal. Ela tem os
encantos da mulher comum. Um pescoço more-
no, sombreado pelo cabelo corredío, rosto ca-
vado e longo. Os olhos são bonitos, porgue gran-
des, pardos e de longos cilios...

O trem não anda. A maquina è muito pe-
guena, parece trem de usina. A linha é péssima,
porque o carro está constantemente saltando e
fazendo um ruído de assustar.

O moço passou o braço para o encosto
da cadeira, mas está longe do pescoço da mo-
ça. Conversam baixinho,

A outro moça que ficou de frente, junta
com o velho, está encomodudu comigo. Procura
desviar os olhos dos meus. Tolice. A minha ali-
anca este no dedo e ela a viu guando eu fumava...

A tarde agonisa. O rio encachoeirado que
temos de seguir alé á ultima estação, apresenta-
nos umas arvores de galhos atrevidos que se es-
tendem até quasi ao seu meio. E' bonito quando
a gente enxerga no meio da golhacia a água es-
pumarenfa e buliçosa, espremida no pedregulho.
Outras vezes são arbustos recalcados de foilias,
gue nos dão a idéa de bandos cias antigas da-
mas, c formam, com a sua sombra, pequenos
abismos na barranca do no.

Começa a escurecer.
O braço do moço já d e s ceu mais. Está

agora encostado ao ombro da moça.
Lá no ceu, a lua nova parece gue c a pon-

\a da unha do Creador, que ele cortou com te-
soura curva... Gotas luminosas começam a fais-

car no espaço.
O ceu está em retalhos, recortado

pelos nimbos plúmbeos.
O braço do moço caiu sobre o

pescoço da rnoça e a outra mão se-
gura-lhe o ombro direito.

O empregado ascendeu o bico de
gás. Esse oparelho parece gue não
funciona bem. A c ti a m a, ora fica
longa, clareando tudo, ora fica do
tamanho da cabeça de um fósforo.

A moça está dedilhando um peda-
cinho de papel inútil e os seus olhos
grandes estão sonolenlos. Um car-
vãozinho pousa-lhe nos lábios. Ela
cospe só o carvãozinho. Parece gue
está com a boca seca...

Lá no •ceu o pedaço de unha mal
aparece agora atras de umas nuvens
grossas, túmidas de chuva.

Esse gás nao vai, cada vez peio-
ra mais. O carro está todo escuro.
Àquela língua comprida iá diminuiu
sensivelmente.

A moça encostou-se ao ombro do
moço. Os olhos revelam embriaguez...

Apagou-se a luz I...

ALCIRO
POUBEL
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Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul
Vende-se em ioda «*
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CONCURSO LITERÁRIO
«De quem são estes poemas?»

Zabumba com todas as criticas ás autoridades falsificadas,
zabumba de dôr e de lagrimas transfiguradas

na noite acesa de tochas e de cânticos vermelhos!

2é PereiraI Ai! Zé PereiraI
Que é feito de minha infância,

Zé Pereira?
Você carregou minha innocencia no seu bombo,

lá pro Congo,
Ail Zé Pereira I
Que saudade de minha meninice...

Hoje tem espectaculo?
Tem sim sinhô I

Tem de noite e de dia?
Tem sim sinhô!

O palhaço e a mulhé ?
Tem sim sinhô!

Sururú na freguezia ?
Tem sim sinhô!

Chorei... chorei porque meu amô
disse que ia me abandona...

Tombei... tombei e mandei tombe
o menino vadio de perna pro a I

Ai! Zé Pereira I Zé Pereira !

A vida ficou tâo triste...
As cousas estão tâo longe...

Nunca mais a idade de ouro dos idilios...
-Nunca mais sonhos de amores socegados...
—os noivos ricos envenenaram o mundo...
—os noivos pobres estão desempregados...
"Nunca mais contos de fadas da avozinha
•guiando a infância em roda do braseiro!
—menino rico sae da escola pra policia...
—menino pobre é escoteiro...

Zé Pereira ! Ai I Zé Pereira !
Vem fazê um zabumba aqui pras crianças grandes

que estão tão tristes, tão sozinhas!
condenadas a morrer na guerra...
Vem fazê um zabumba decisivo, de verdade,
com todos os gritos da mocidade traída

nos seus direitos,

Hoie tem revolução ?
Tem camarada I

Contra a guerra imperialista ?
Tem camarada!

Contra a fome e a opressão?
Tem camarada!

Contra a gana dos palhaços ?
Tem camarada I

Contra o horror da escravidão?
Tem camarada!

Chorei... chorei porque meu amô
disse que ia me abandona...

Tombei... tombei e mandei tomba
o burguês criminoso no fundo do má!

' V. I

Cigarro
Nestas noites de insônia e de saudade,
Queimo cigarros delirantemente...
E vou pensando na felicidade

Que me fugiu contigo... Olho a fumaça
Azul da cigarrilha... qual serpente
Colubreia no teto e o teto enlaça...

E fumo... e alongo os braços, como um louco,
Para a fumaça que pYo ar soprei...

Cigarro... um sonho que durou tão pouco...
Fumaça... amor de uma mulher que amei...

•;':'{ry'"-"~yy :-""- • ¦¦¦¦ ;
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Concurso litaano «i ia Capichaba
Coupon n. IS

« Zabumba »

Fpi escripto por

Resposta de

(Assignatura do leitor)

» Concurso literário da «Vida Capichaba»
Coupon n. 19

«Cigarro»

Foi escripto por  

.*......,. «•••«•«•»•»»,.,.

**•••*«

Resposta de

(Assignatura do leitor)



Eternamente...
Nunca mais...

NEWTON BRAGA

«Eternamente I»

Acabavam sempre assim

as juras de amor de antigamente.

E dizias: «Meu amor nâo terá fim.»

Mas teve... À eternidade

de gue tu fallavas,

não durou minto, na realidade...

Partisle. Vollarás 1

E eu penso : — «Nunca mais I»

(Só eu sei quanto eu gueria

que esse «nunca mais»
se acabasse um dia,
inesperadamente;

que fosse tão fugaz

quanto o «eternamente»

que tua bocea, entre dois beijos, me dizia...)
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COMMU-
NI CAÇÃO

Do sr. Antônio Souza,
LeãoEraga, secretario do
Syndicato dos Bancários
de Victoria recebemos
communicaç ã o de que
em reunião realizada no
dia 12 do corrente, es-
tando presentes o sr. Mil-
son Pinheiro Alves, re-
presentante do sr. Inspe-
ctor Regional do Minis-
teno do Trabalho, Indus-
tria e Commer c i o e a
maioria dos empregados
em Bancos nesta Capi-
tal. foi fundado esse Syn-
dicato, tendo sido eleita,
por acclamação, a sua
directoria provisória, que
ficou assim constituída:

Presidente. Romeu Eer-
reira; secretario, Antônio
Souza Leão Fraga; thes.
|oão Aquino; procurador,
ílnney Piovesan.

Gratos.



De onde vem a expressão
«Segredos de Polichinello»

Na antiga comedia italiana, Polichinello é o lypo do
energúmeno. Só apparece em scena para fazer barulho, ag-
gredir seus inferiores e zombar de seus superiores. Nos mo-jnenlos melhores, mettia-se a discutir os negócios públicos edava a entender gue eslava na posse de graves e ímporlan-
ies segredos, dos guaes dependiam os negócios públicos e
honra de Ioda gente. Mas sempre esses famosos segredos
eram cousas insignificantes e já muito conhecidas.

pêWjpgmWmWmWÊ

^_/ ,*-"^,!t<C'iii,i íléÊ^1 lar tMÉ!w ^*- %fc. ãrfcL. T^ • ¦ ^B bbbVLa «-¦

¦BBBflflfll ^íí T'j *ían m^^Ljrhm^Jm jR flflUK 1*« ^flfl ^^ "^*rf'rPYiX^ 
* 
^*Vt* 

*P*bbb1 bbbV I

FISCHER
MELHOR QUE MAIZENA

Cl a. Reflnadora Ceres Ltdt».
JOINVILLE-SANTA CATHARINA

REPRESENTANTE NESTE ESTADO
ARNALDO BASTOS
RUA GENERAL OSÓRIO. 5
Telepbone C. 502 - CaiJja Postal 81

Vlctorla E. E. Santo
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Verdadeiramente
antiseptico

O DENTOL (água, pasta, po,
ou sabão) é um dcntifricio ao
mesmo tempo poderosamente an-
tiseptico e dotado de um perfume
muito agradável.

Creado segundo os trabalhos de
Pastcur, dá firmeza ás gencivas.

Em poucos dias, dá aos dentes
uma alvura excepcional. Purifica
o hálito e é particularmente recom-
mendado aos fumadores. Deixa na
bocea uma sensação de frescura
deliciosa e persistente*

O DENTOL encontra-se á
renda em todas as boas casas
vendendo produetos de perfil-maria e cm todas ss pharmacias.

Depositários para todo o Estado

G. ROUBACH & CIA.
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Vitória E. E. SANTO

A palavra «palhelico», vem do grego «paHiefikos», que, por sua
vez vem da raiz «palhos», que significa «paixão», «sofrimento»

Esse é pois o primeiro sentido da palavra pathetico—
cousa gue emociona, apaixona, atormenta. Dá-se o nome de
músculo pathetico ao músculo grande obliguo dos olhos, gue
dá ao rosto a expressão de soffrimenlo e nervo pathetico o
gue acciona esse músculo.

AFFECÇQES PULMONARES
£ OAS VIAS Q£SPU?A10QIAS

Cf* GERAL

Francisco Giffoni & Cia

GRIPPE-NEVRfllGIAS-DORES EM GERAL«ElíaTElalí
COMPRIMIDOS DEGtPFO Mi

ACTUAH SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO
Rua 1° de Março, 17 Rio de Daneiro



NOSSO CONCURSO LITERÁRIO

«De quem são estes Poemas?»

Segue victoriosamente o concurso quanto ao interesse
despertado e—podemos adiantar lambem-—quanto ao acerto
da maioria das respostas recebidas, constatação esta que re-
vela e honra, sem duvida, a cultura, sensibilidade artística e
conhecimento dos seus poetas, que tem o leitor espiritosan-
lense.

Com as poesias de hoje publicamos os coupons ns. 14,
15 e 16 em que devem vir as respostas, dirigidas a esta Re-
dacção, em envelope com o endereço e a palavra «Con-
curso.»

UM PEDIDO—Dirigimo'lo daqui a todos os poetas ins-
cripios no sentido de nos fazerem o favor de mandar as
suas producções, sem mais demora, visto estar o concurso
na segunda metade do seu tempo de publicações.

PRÊMIOS—Aos nossos leitores que mandarem maior
numero de respostas certas serão offerecidos prêmios, de
accordo com a seguinte lista, gue não soffrerá mais modifi-
cações quanto aos primeiros prêmios, podendo entretanto
ser augmentada:

1* Prêmio—Um corte de vestido de fina seda, si o
premiado fôr senhora ou senhonta ou um
corte de camisa de seda, si fôr homem.
Podemos garantir o valor deste prêmio:
seda patrioticamente nacional, porem es-
plendida. basta dizer que c fabricação e
offerta das victoriosas CASAS PFRNAM-
BUCANAS.

?: Premio-Uma rica collecção dos melhores ro-
mances de avenluras, já, para este fim,
gentilmente offerecidos pelas conheci-
das e acreditadas CASAS REUNIDAS,
de Isaac Almeida Simões.

y Prêmio—Uma assignatura annual da Vida Ca-
pichaba.

Outros Prêmios:—Uma assignatura semeslral da
nossa revista e livros de autores nossos,
gue os gueram offerecer para este fim, já
tendo esta Redacção recebido um «Itamon-
te-, de Almeida Cousin um «Caiçaras», de
Carlos Madeira e a promessa de um «Poe-
Ias Capichabas», actualmente no prelo, de
José Viciorino de Lima.

POETAS INSCRIPTOS—São os da lisia abaixo, alguns
dos quaes inscrevemos antes de receber as suas respos-
ias ao nosso pedido de collaboração, confiantes em que no'la
não negariam.

Fazem parle delia os poetas indicados por esla redac-
ção e pela do «Diário da Manhã» com a annuencia dos nos-
sos collegas da «A Gazeta» assim como os representantes
do «Grêmio Literário Ruy Barbosa.»
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Odilon Luna
Lydia Besouchef
Antônio Serapião
Antônio Pinheiro
Willis Cunha
lodo Bastos.
Alvimar Silva
Teixeira Leite
Nicanor Paiva
Alberto de Oliveira
Cyro Vieira da Cunha
Ruy Cortes
Newton Braga
Haydée Nicolussi
)air Amorim
Almeida Cousin
Narciso Araújo
Hermano Brunner
Nilo Apparecida Pinto
Augusto Lins
)air Tovar
Guilly furtado Bandeira
Violeta Costa
Oswaldo Poggi
Salvador Thevenard

A todos estes a «Vida Capichaba» já solicitou uma.
poesia inédita para este concurso. Cada trabalho será re-
cebido dactylographado, em envoltório fechado, acompanha-
do de outro «enveloppe» pequeno que conterá o nome do-
autor e que receberá um numero para identificação no en-
cerramento do concurso.

As poesias serão publicadas, sem assignatura, nos nu-
meros successivos da «Vida Capichaba», acompanhadas de
um «coupon» com o titulo da poesia publicada, em que as
leitoras ou os leitores responderão á pergunta : «De quem
são estes poemas ? e que será assignado pelo concurrente.

A apuração das producções só sefará na occasião do
encerramento final |do concurso, ficando até essa data todo
o controle deste trabalho ao cargo de um único dos nossos
redaciores, que não tem direilo de votar.

VOTOS RECEBIDOS.-Continua animador o numero e
acerto das respostas recebidas. Pode affirmá-tcru redactor
desta secção, o único que possue as chaves do segredo. Ap-
pella entretanto para as leitoras e leitores que desejam con-
correr, para que mandem, desde já, pelo menos alguns de
seus votos, não os deixando para mandar todos juntos no fim
do concurso. Até a composição desta pagina, tínhamos re-
cebido mais um grande numero de respostas, com assigna-
furas de Djenane, de Rosa Barbosa, Gustavo Wellington, Fio-
rísbello Neves, Albercio Machado, Alair Guimarães, Alvimar
Silva, Maria Alice da Costa, Salvador Thevenard, Ricardo de
Freitas, Wolghano Barbosa, Carlos Miranda Cunha, Agnello
Alves da Silva, Willis Cunha Nicanor Paiva, loaguim Miran-
da, Eryx ). C. Guimarães, Euclydes A. Santos, Odilon Luna
Rubens Costa, Nilo Aparecida Pinto e A. F. Bumachar.

*<

, fSl C A\ S» FRAQUEZA PULMONAR
D D ESTOMAí.3, FÍGADO ^INTESTINOS %5^&^%S£2S&
SÃL DE CARLSB A D PHQSPHO THIQCOL

EFFERVESCENTE 01 CIPFQNI oranuiadd Dt giffoni
ANTI-AC!DO*CHOLAGOCOLAXATIVOLR£CALCIFICANTE(REMINERALIIAOO:

Francisco Giffoni 5 Cia. - Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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- Como sou infeliz, meu Deus l EHe queria
dizer que eu sou um canteiro vivo de...
cravos e espinhas 1

- Que horror 1 Como está medonha a

minha pelle 1 Agora comprehendo por-
que o Octavio disse que meu rosto

é um jardim I
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Mamãe - Vou matar sau-
dades da Lúcia.
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- Não chores assim, Lucinha. Essas espinhas e manchas, que te

enfeiam o rosto, são o resultado dos teus freqüentes incommodos

e irregularidades uterinas. E para isso...
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...existe um remédio maravi-
lhoso, infallivel, abençoado
hoje por milhares de lindas
moças que tinham a pelle
manchada como a tua.

"\ 
iTyy.-yy.-y/ry.-itTy^yyy^i^

m>

l|r/fc/V // yi
<4—l il—ÍJl

Elle - Lucinha querida, como tens as faces
lindas e rosadas!

Ella - São rosas de saúde... OA MULHER!...
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O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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COM O NOVO VENTILADOR /ILENCIOJO

GENERAL ©ELECTRIC
O ventilador G. E. combate o calor e promove

rculaçdo do ar de maneira absolutamente silenciosa.

É inteiramente moderno no desenho, no motor e no

material.

Combata o calor com o novo G, E., o venti-

lador prodigiosamente silencioso.
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NOME E ENDEREÇO DO AGENTE

COMPANHIA CENTRAL BRASILEI-
RA DE FORÇA ELECTRICA

PHONE 603
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